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O presente Memorial Descritivo tem por finalidade apresentar os critérios técnicos 
adotados para elaboração do Projeto Executivo de Infraestrutura Urbana destinado à restauração 
funcional do pavimento em diversas vias urbanas do Município de Terenos/MS. As soluções 
propostas foram definidas a partir de inspeções de campo e avaliação das condições funcionais e 
estruturais do pavimento existente, contemplando microrevestimento asfáltico, remendos 
profundos, fresagem, reconstrução localizada, pintura de ligação, recapeamento em CBUQ e 
sinalização horizontal. Todos os serviços deverão atender às normas do DNIT, ABNT, AGESUL 
e demais especificações técnicas aplicáveis do qualidade, segurança, durabilidade e 
desempenho do pavimento restaurado. :• 

1.1 —OBJETI 

O projeto 
proporcionando 
se eliminar de 
do pavimen 

executi 
profund 
com CB 

éõiiperar a capacidade funcional c!ID pavimento existente, 
lhores ondições de trafegabilidade, conforto e segurança os usuários. Busca-

uperficiais e estruturais, reduzir infiltrações, prolongar a vida útil da estrutura 
r a necessidade de manutenções corretivas futuras. 

cõnsistém àaexecução dos serviço .revistos'norojeto 
ompreéridendos micro revestimen o asfaltico, remendos 

agem, pintura de ligação, recapeento 
izontal on orme os quantitativo contratados 

eta$ do empreendimepto 
ilha orçamentária, 
trução localizada7 

ecomposição da sinalião 
avimento 

ésagezii:266.138,50 m2  

igação: 297.013,13 M2  

7 t; 

stiment 

• Recapeamento 

• Sinalização 

• Micro Re.  

sfálticô: 9885! .83 

1.3 - MODELO PLACA DE OBRA 

A placa de identificação da obra deverá seguir o padrão estabelecido pelo órgão contratante e 

ser instalada antes do inicio dos serviços, em local de fácil visualização. Deverá conter, no 

mínimo, identificação do empreendimento, Município de TerenoslMS, contratante, empresa 

executora, responsável técnico, número da ART, prazo de execução, valor do contrato e fonte dos 

recursos, quando aplicável. 
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A área de intervenção compreende diversas vias urbanas do Município de Terenos, Estado de 

Mato Grosso do Sul, conforme definido no projeto executivo. Os trechos contemplados foram 

selecionados após levantamento de campo, considerando o estado de conservação do pavimento, 

o volume de tráfego e a necessidade de recuperação funcional. 

2.1 - MAPA DE LOCALIZAÇÃO DA OBRA 

As vias objeto deste projeto encontram-se clistribuidas em diferentes bairros do município de 

TerenoslMS. A localização de cada- ta trecho es indicada nas plantas integrantes do projeto 

executivo, permitindo a perfeita identificação das áreas de intervenção, dos acessÓse dos limites 

de execuçao dos serviços.  
Os maks de localizaçâo,dverao permanecer integrandoste memorial  (servindo como 

referência para fiscalização, acompanhamento da obra e conferência dos quantitativos executados. 
/ 

As vias 
/ 

objeto deste projeto encontram-se distribuídas em diferentes bairros do município de 

erenosi4S. A lo 'alizaçâo de cada trecho está indicada nas plantas integrantes do projeto 

/ executivo, pernindo a perfeita identificação da&áreas-de-internçâo, dos acessos e dos limites 

de execução do's serviços. 

Campo Grande - Mato Grosso do Sul 67 98405-0790 
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Os mapa] de Localização de1verão permanecep integrando este memorial, servindo como 

referência pa/a fiscalização, aco 4panhamento da obra e conferência dos qtitãtFviados. 
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2.2 - MAPA DE LOCALIZAÇÃO DAS JAZIDAS 
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67 98405-0790 

Os materiais empregados na execução dos serviços deverão ser provenientes de jazidas, 

pedreiras, usinas de CBUQ e fornecedores previamente aprovados pela fiscalização. As distâncias 

de transporte consideradas no orçamento correspondem às fontes de materiais adotadas no projeto 

e poderão ser ajustadas mediante autorização da fiscalização, desde que não haja prejuízo técnico 

ou econômico ao empreendimento. 

O CBUQ deverá ser produzido em6sina devidairente licenciada e atender integralmente às 

especificações do DNIT. Os agregadolminerais, emulôes asfálticas e demais insumos deverão 

possuir controle qu\alidade e cectificLdos de origem. 
\'- 

• BICA'CORRIDA BASE - DISTRITO'DE-INDUBJtAS1L: 22,00 km 
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4.1 - OBJETIVO 

Os estudos topográficos constituem etapa fundamental para a elaboração do Projeto Executivo de 

Restauração Funcional do Pavimento, fornecendo os elementos necessários à caracterização geométrica 

das vias e à definição das soluções de engenharia adotadas. 

O levantamento topográfico teve por objetivo obter informações planialtimétricas das vias 

contempladas no projeto, permitindo identificar alinhamentos, larguras, declividades, dispositivos de 

drenagem, interferências e demais elementof indispensáveis ao dimensionamento das intervenções 

propostas. 

4.2 - MET000 0CM DOS LEVANTAMENTOS 

Os le antamen74oram desenvolvidos mediante inspeções de campo, registros fotográficos, 

utpzação-'-4 receptores GNSSIGPS, imagens georreferenciadas e bases cartográficas oficiais, 

complementados p5 /medições locais sempre que necessáno-Os dados obtidos foram processados em 

slftwares específicos de topografia e projetoÇindo  a41GÇro das plantas planialtimétricas 

ltilizadas no deseniolvimento do projet,oecutivo. 

oram cadastrados os princip s elementos existentes'ao longo das vias, iiícluindo Meio-fio, 
/ N sarjetas, bocas de lobo, poços de visita, acessos, cruzamentos, sinalização existe2e, postes, árvores e 

demais interferências que possam influenciar a execução dos serviços de restauração. 
\ .. 

i
\ 

\ Durante:as, inspeçoes foram denti ttcadas manife$ações patológicas como trincas, panelas, 
. - .. í 

desgaste...superficial,. afUndamentos, remendds deteriorados,\ deformaçoes plásticas e irregularidades 
CI - longitudinais e transvecis. A classificaçao dessas ocorrencias-subsidtou a defimçao das soluções de 

microrevestimento, reme?dos profundos, fresagem, reconstrução localizada e rec4eamento  em CBUQ. 

/3 
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5.1 - OBJETIVO 

Os estudos geotécnicos foram desenvolvidos com o objetivo de avaliar as condições estruturais do 

pavimento existente e fornecer subsídios técnicos para a definição das soluções de restauração previstas no 

projeto. As análises permitiram identificar o comportamento das camadas constituintes do pavimento, bem 

como os trechos que necessitam de intervenções superficiais ou estruturais. 

Os estudos visam caracterizar as condições geotécnicas das vias contempladas, avaliar a 

capacidade de suporte do pavimento existentejfdentiflcar as usas das manifestações patológicas e definir 

a alternativa técnica mais adequada para cadafsegmento da obi4i. 

5.2 - METOD 

A avaliaço foi realizadapor meio de inspeções visuais, levantamento das patologias, analise das 

condições de dryn' mage superfial, observação do comportamento estrutil'do paíento e consulta aos 

elementos eitentes dy/projeto. Quando necessário, poderão ser executadas aberturas de cavas 

expl6iitrS coleta de materiais e ensaios laboratoriais para confirmação das condições estruturais. 

Durante as1inspeções foram identifi das.manifestapatológicas típicas de pavimentos 

exíveis, tais como frincas isoladas e interli adas, panels, desgaste superficial, afundamentos localizados, 

sudação, desagregação, deformaçóe?iásticas  e rem cridos  deteriorados. A classificação dessas 

onb as  permiliu definir os trechos destiios ao ihicrorevestimento, aoà remendos nrofluiilios. à 

fresagei4 e ao r1.ecapeamento com Coreto Belui1iiuioso uiiado a Quente (CBLQ). 

Nos trech6 onde o paviiiento apresentou apei'as desgaste fiincion'al, adoto'Il-se o 
/ N microrevestimento asfq, tico como solução eco  conservaçNos locais perda da;apacidade estrutural 

foim previstos remends dos ou rensfrução localizada das camadas do pavimento, seguidos 
\ \ 

profUn 
/ 
 da 

-recomosição do revestimento em CBUQ. No k  segmentos com irregularidadês'superficiais e necessidade 

de corre çã do greide foi preCis aa fresagem fio revestimento  '\ex\tente antes da execu  ão da, 'pintia de 

ligação e do recapeamMto. - 
 1

,1  

Os principais dtudos geotecnicos para restauração de pavimento (flexível,  )emirrigido ou rigido) 

são essenciais para diaosticar o estadoÇt da estrutura, avaliart subleito ;dimensionar a solução de 

reabilitação (recapeamento, refàfço,fiesagem + recape ou reconstrçao)._ 

No Brasil, seguem principalmente as orientações do DNIT (Manual de Restauração de Pavimentos 

Asfálticos - JPR-720), DERS estaduais e normas como PRO 269/94, PRO 011/79 

Outros Estudos Importantes: 

Levantamento de Patologias (visual + IR! + deflectometria): Rachaduras, afundamentos, 

ondulações. (DMT 005 a 009). 

Campo Grande- Mato Grosso do Sul - 6798405-0790 

Rua Julio Prestes, n°835 casa 2— Nova Lima -79.017-024 
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Estudos de Drenagem: Fundamental, pois a maioria dos problemas de pavimento vem de água no 

sub leito. 

Pesquisa de Jazidas: Para materiais de base/sub-base novos (se necessário reforço). 

Avaliação Geológica-Geotécnica Geral: Solos expansivos, colapsíveis, lençol freático etc. 

Fluxo Típico para Projeto de Restauração 

Levantamento funcional e estrutural do pavimento existente. 

Divisão em segmentos homogêneos. 

Execução de cavas + ensaios geotécnicos. 

Análise estrutural (método empírico o6mecanicistp1pírico). 

Definição da solução (recape, reforç estrutural, estabilização do subleito, etc.). 

L 

_1g.eni0S /ÜiS 

1)2) 

- . 

5 Rua JosdM' 

lÁ O 

<e 

1 6.0&17 
21K 7225037737507 

205 ua Joaquim W..Fada de AIb&nai 
Vila Fendia 

-Tere nos 
Mato Gosso do-Sul 

771à'par787 

118977778888868W 

-14 k4/2s 

-ctflS ms 

• .,r,Jo AItjw as/.t 

7867 773V841 
148 Avenida Onofre de ÂFmeldab 

pconiuntfbage 

tJ'ttêssodos*A 

- :4\ a par 

- ,i use bssseas' 

0260617 
77738412 
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5.2-RESULTADOS 
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ENSAIO DE COMPACTAÇÃO 

INTERESSADO ORDEM 0E8ER190 MÊS DE REFERÊNCIA 

LABORATORISTA 

ELL DAV 

OBRA 

Fi - BASE 

MUNICÍPIO 

TERENOS - MS 

NORMA 

ABNT NBR 7182:2025 

INFORMAÇÓESD 

34 ------- 

7% 
•-a_ENSAIO _ - 

N Nurnerodacápsula 34 

m Tara da cápsula 16.509 16,509 Dimensões do cilindro 171,88152,4 lvii 

k. Solo úmido + Cápsula 169,009 189,009 Energia InIem1ediáris 

nt,, Selo se ca, +Capado 153,909 153,909 Número decamadas 05 

- m,,, Massa de água 15.109 15,109 Número de golpes 26 

rn, Massa canela seco 137,409 137,40 g Peso do saqueie 4,53 kgf 

os T.., a. umidade 11.0% 11,0% ,Allura de queda 45,70a11 

w, Teor médio de umidade 11,0% Ajlum do disco eopaçador 63,50 FITO 

- - - COMPACTAÇÃO -. - 

:>7'DAD0S IONTOjÇj P0NTOO2 p,oNTo:oaw:? I0NT0104JJ WFPONTO O51 -- 

Número da cápsula 13 04 OS IS 03 

Tara da cápsula 23,409 23,50 9 24,509 22,30 g 24,00 

Solo úmido + Cápsula 161009 159,709 168,000 152,709 158,609 

Solo seco + Cápsula 143,009 140,000 145,009 130,000 133,409 

Massa da água 18,009 19,709 23,009 ' 22,70 9 25,40 

Massa de solo saco 119,609 116,509 120.500 107.709 109,409 

Teor de un'ádada 15.1% 16,9% 19,1% 21,1% 23.2% 

Número do dúndro 13 13 13 13 13 

Massa do cilindro 4687,009 4087,00 9 4687.009 4607,00 9 4687,00 

Volume do cáiidm 3229,90 co? 3229,96 cm' 3229,96 ali' 3229,96011° 3229,96011° 

Volume do disco aspaçador 1126,63 DII' 1120,63 001°  1128,63cm' 1126,63011° 1128,63 Dli' 

Cilindro + Solo úmido 8716,00 g 8905.009 9016,00 g 9084.00 9 6992,00 

Mama de solo úmido 4031,009 4210,009 4329.00 9 4371.009 4305,000 

Massa aop. apsrente úmida 1.916 glon' 2.005 gfot° 2,058 9/cm' 2,081 9/011°  2,0479/011° 

Massa ea, aparonle seca 1,666 glom' 1,715 91cm' 1,728 glcm' 1,71991cm' 1,661 g/cni' 

RESULTADOS - 

MASSA ESPECÍFICA APARENTE SECA MÁXIMA UMIDADE ÓTIMA 

1,732 glcm' 19,1% 

[e4IIWLDE COMPACTAÇÃO 

1,800 

1,775 

o, 1,750 

1,725 

1,700 

1.675 

50 1,650 

1,625 

& 1.600 
as 
da 

1,575 

1.550 

1,525 

13.0 

- 

y -0,0041x2  + 0,1556,c + 0,2486 
R'0,9926 

1,500 
 

14.0 15,0 16,0 17,0 18.0 19.0 20,0 21,0 22.0 23.0 24.0 25.0 

Umidade (%) 

X_~4.4. Pnac4 
c?May;n Alves Mtmee Fonseca 
Engenheira OvO - CREN0MS-89856 

1 
Rua llscuruca, N°324' Baáro Utersitãno 
Campo CrarldolMS - Fone: (87) 99127'3636 

E'msil: uOn5opogmf,emsgrroiI com 
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-- ANÁLISE PMPENEIR 

flIilUIÂF 
UTM 

ari Ç 

INTERESSADO 

ROGÉRIOXIMENES 

ORDEM DE SER1ÇO MÊS DE REFERÊNCIA 

JuU26 

(ÇÇI 

LABORATORISTA 

ELLDAV 

OBRA 

Fi -BASE 

MUNICIPIO 

TERENOS - MS 

NORMA  

ABNTNBR7I8I:2025 

;y. 

- UMIDADE HIGRoSCÕPICA 
FRAÇÃO GROSSA 

N' Número da cápsula 60 60 

m Tem da cápsula 17.409 17.409 M5  Material seco á temperatura ambiente 157200 g 

n Solo Úleádo + Cápsula 156,409 156,409 M5  Material relido na peneira de 2,00 mm 155.009 

ll. Solo seco + Cápsula 142.609 142,609 M,m Massa total da amasa seca 1431.329 

Massa da água 13,609 13,809 
-. --FRAÇÃO 

- 

FINA 
- m,,, Mama de  solo sem 125,209 125,209 

w Teor de umidade 11,0% 11,0% M, Material pasante da peneira de 2,00 temi 00,07g 

w,, Teor médio de umidade 11,0% M,01  Massa total da amosfra seca 61.139 

r a c,r: : 

SÉRIE 

PENEIRAS 

DIÂMETRO  

MASSA DE 

RETIDA 

FRAÇÃO 

AMOSTRA 

PASSANTE 

GROSSA 

PORCENTAGENS 

RETIDA - ?!MUI24DA:-ti. 

DE MASSA 

-- : - PASSANTE 

2 

11lT 
1.  

3/4' 

3/8' 

N'4 

N' 10 

50,0 rosa 

37,5 num 

25.0 num 

19,0rivn 

9.5 COVO' 

4,75tivn 

2,00 rossi 

0,1009 

0,009 

0,09 

0,009 

321.009 

352.009 

250.009 

1431,32g 

1431,32g 

1431,32g 

1431,329 

1110,329 

758,329 

508,329 

0.0% 

0.0% 

0.0% 

0,0% 

22,4% 

24,6% 

17.5% 

0.0% 

22.4% 

- 47.0% 

64,5% 

0.0% 

0,0% 

0.0% 

100.0% 

103,0% 

100.0% 

100,0% 

77.6% 

53,0% 

35.5% 

- 
- FRAÇÃO FINA 

PENEIRAS MASSA DE AMOSTRA PORCENTAGENS 

SÉRIE DIÂMETRO RETIDA PASSANTE RETIDA ACUMULADA 

-- 

DE MASSA 

PASSANTE 

N' 40 

N200 

0,425 temi 

0075mw 

5,50 g 

12,40g 

76,639 

63,23g 

6.8% 

15,3% 

93,4 

60,1% 

% 4,1% 

3,6% 

PRATO 0.009 0,0% 

J, '1 
: 

100.0% 

EE 

0. 50,0% 
E 
o 40.0% 

1:::: 
0,01 0,1 1 10 100 

Peneiras (mm) 

M-aq ~ 4.4. fne<t 
C Mayara Alvas Antwies Fenseca 

Engenheira Ciil - CRENMS-69856 

Rua ltacuruca, N 324 - Bairro Universitário 
Campo Grande/MS - Fone: (67) 00127-3536 

E-mail: uatopograflame@gmail.com  
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rtLiiMiTESDEATTERBERG  
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Ç
S3Q 

' UTM 
0,.s r4,r,ema "1 teças 

ROOXNES 

ORDEM0ESERVIO MtsoE:EçERÊNc 

1u1126 F 
e' 

LABORATORISTA 

ELL DAV 

OBRA 

ri - BASE 

MUNICÍPIO 

TERENOS MS  

NORMA 

ABNT NNBBR 6459:2016 
AS T R 7180:2018 

DADOS PONTO 01 PONTO 02 PONTO 03 PONTO 04 POMOS 

Nrrswro de golpes 17 25 38 50 70 

Número da cápsula 11 17 07 20 03 

Tara da cápsula 5.309 5.109 5.000 5.509 4,809 

Solo úmido + Cápsula 20,059 16,25 9 18,94 9 19.48 9 17,28 

Solo seco + Cápsula 15,809 11.909 15.209 15.709 13.809 

Massa de água 4.259 4.359 3.749 3.769 3.489 

Massa desolo seco 10,50g 11.309 10.300 I1,009 10,709 

Teor de unidade 40,5% 38,5% 38,3 % M2% 32.5% 

46Ç4 ,4 LIMITE DE PLASTICIDADE 

DADOS PONTO 01 PONTO 02 PONTO 04 PONTO 05 PONTO 03 

Número da cápsula 15 04 10 23 li 

Tara da cápsula 5,50 9 4,70 9 5,509 5,409 5,10 

Solo úmido + Cápsula 6,149 6,119 7,109 7,859 . 6,089 

Solo seco + Cápsula 5,709 5,659 0,60 9 7,359 5,609 

Massa de água 0.49 0,469 0,509 0,50 9 0,489 

Massa de solo seco 1,709 1, 59 1, 09 1, 59 1,80g 

Teor de umidade 25,9% 26,3% 26,3% 27,0% 26,7% 

MÉDIA INTERVALO PONTOOI PONTOOZ PONTO03 PONTO04 PONTOOS PONTOSVÁUDOS 

28,4% 21,4% - 31,4% 1 1 1 / 1 05 

UMITE DE UQUIDEZ 

30% 

RESULTADOS 

LIMITE DE PLASTiCIDADE 

26% 

ÍNDICE DE PLASTICIDADE 

12% 

DO LIMITE DE LIQUIZ4ct 

100  

o 

------ -------------- 
-------- -- ---------------- - -- 

25 

...'-.-, 

16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 

Teor de umidade (%) 

0,994 

39 4041 42 43 
ID .  

io 11 12 13 14 15 

M2qa-44 4, 4.  f  
á'  Maysra Nves Antunes  Fonseca 

Engenheiro Civil - CREAMS-69858 

Rua Ilacuruca, N 324 - Bairro Universitário 
Campo orarideiMS - Fone: (67) 99127-3636 

E-mail: ulmlopograliams©gmail.com  



ENSAIO DE INDICE DE SUPORTE CALIFORNIA 

çq 
uaTrs 
LJTFVI 

t7:5r*f Cr5:r'i 

INTERESSADO 

ROGÉRIOXIMENES 

ORDEM DE SERVIÇO MÊS DE REFERÊNCIA 

junJ26 ( e 

LABORATORISTA 

ELL DAV 

OBRA 

FI - BASE 

MUNICIPIO 

TERENOS - MS 

NORMA 

ABNT NBR 9895:2016 

COMPACTAÇÃO 

- "UMIDADE :E.MASSA:EspoclncA'ApARENTE  DO CORPO OC  PROVA  'T ¶ u5'L[OC a;v: - :,• 
- 

.1INEORMAÇÕESGERAIS 
• - -i 2 5 'i: - - - Número da cápsula 02 02 Número do cilindro II 

Cilindro Grande Tara da cápsula 21,009 21,009 Massa do cilindro 4874,009 

Enelgia lntarnadiária Solo úmido,  Cápsula 134,60 g 134,609 Volurra do cilindro 321181 csn° 

Número da camadas 26 Solo seco + Cápsula 117,009 117,009 Volume do disco aspaçador 1126,63 cm° 

Número da golpes 05 Maus da água 17,609 17.60 g Cilindro + Solo úmido 6952,00 g 

Constante (CBR) 2.0870 Mansa da nojo saco 96,009 96,00 g Massa da solo úmido 4278,009 

T., a. umidade 13,3% 18,3% Massa esp. aparenta úmida 2,052 91cm' Umidade ótima 19,1% 

A. es, aparenta saca máxima 1,7329/cm' Teormédio da umidade 18,3% Massa esp. aparenta saca 1,734 91cm' 

ÍNDICESUPORTECALIFÓRNIAIEXPANSÃO 
- 

:tEMo 

-a 
LEITURA 

t&i'i 
yÍCÃaGA: 

If - 

- 21 :::pREssÃo(Mpa) - -- 

CALCULADA CORRIGIDA PADRÃO  

-. - 
150 

0,0 

0,5 

1,0 

1,5 

2,0 

2.5 

3,0 

3,5 

4,0 

5,0 

6,0 

7.0 

8,0 

9,0 

10,0 

0,00 

0,63 

1,27 

1.90 

2,54 

3,17 

3,81 

4,44 

8,08 

6,50 

7,62 

6,89 

10,16 

11,43 

12,70 

O 

100 

250 

300 

320 

350 

400 

500 

650 

700 

750 

700 

760 

620 

830 

O 

209 

522 

626 

668 

730 

635 

1044 

1357 

1481 

1585 

1586 

1628 

1711 

1732 

0,00 

1,03 

2,56 

3,09 

3.30 7.03 

3,61 

4,12 

5,15 

6,70 10,55 

7,21 

7,73 

7,83 

6,03 

6,45 

8,55 

489 % 

63,5% 
 

EXPANSÃO 

,.bÂTAi :: HORA LEITURA - 

25/08/2028 8:00 0.00. 

26)06/2028 8:00 0.00 rans 

27/06/2026 8:00 0,00 rIns 

28/06/2028 8:00 0,00 rins 

29/06/2026 800 0.68. 

RESULTADOS 

MASSA ESPECIFICA APARENTE SECA UMIDADE ÓTIMA I5C EXPANSÃO 

1,734 glcm5- 18,3% 63,5% 0,7% 

- - - - - - - 
CURVA 09  

10.00 

9.00 

8.00 

7,00 

5,00 

na 

es 
al 

0. 

o 
300  4- 

y = 0,0005x' - 0,011 5X3 + 0,0229x2  + 1,2347x + 0,3051 
= 0,98 

0,00 
00 1.0 2,0 3,0 4,0 5,0 8.0 7.0 8.0 9.0 10,0 11,0 12.0 13,0 14,0 

Penetração (pai.) 

Maquz 4.4. tÇngs 
UMayara ANca Nstunaa Forsseca 

Enganhalre Civil - CREN)AS-69858 

Rua Ilaciruca, N' 324' Bairro Unrearsilário 
Campo oraidaiMS- Fase: 67) 99127-3636 

E-mail: uunlopogratisma@grrreiLcom  



ENSAIO DE COMPACTAÇÃO J 
a ti 1 

os; LF/vEaao 

IkII 
lItS 

INTERESSADO 

RO GÉRIO XIMENES 

ORDEM DE SERVIÇO MÊS DE REFERÉNCA 

Jun/26 

LABORATORISTA 

ELLDAV 

OBRA 

FI-SUBLEI1'O 

MUNICÍPIO 

TERNOS - MS 

NORMA 

ABNTNBR7IS2:2025 

\ 

INFORMAÇÕES GERAIS 

,.JJMIDADEHIGROSCÕRÍCA 
- - - 'ENSAIO 

-' --- /4' Núrrerodacápsula 45 45 

m Tara da cápsula 18.809 18,609 oiniensôes do dlindro 127,3x100,0= 

gs Solo úmido + Cápsula 131,609 131.609 Energia Intermediária - - 

nae Soto seco + Cápsula 117,800 117,809 Número decamadas 03 

Massa de água 13,809 13,80 C Número de golpes 21 

m Massa de soto soco 09,009 99,009 Peso do soquete 4,53 ki,f 

si Teor de umidade 13,9% 13.9% Mura de queda 30,50 aro 

'esd Teor médio de umidade 13.9% Mura do disco espaçador - 

COMPACTAÇÃO - 

;DADO FONTO101 RONTO102 ONT"3~ ~ONTOjÇ4 PONTO105 

Númerodacápsula 02 23 IS 09 24 

Tara da cápsula 21.009 21,700 24,90g 23600 22,30 

Sola únido+ Cápsula 133,800 143,509 152,609 127809 138,100 

Solo seco + Cápsula 118,100 121,509 129,400 133,300 135,600 

Massa de água 15,700 22,000 23,209 -5.509 2,500 

Massa da solo saco 97,100 99,800 104,509 100.709 113,300 

Teor de umidade 162% 18,0% 20,0% 22,0 14 24,0% 

Número do dondro 01 01 01 01 Dl 

Massa do Õbndro 2283,00 9 2283,009 228300 g 2283,00 g 2283,00 

Volume do cilindro 1002,45 cal' 1002.45 cm' 1002,45 ai? 1002,45 cio? 160245 

Volume do disco espaçador - - - - - 

Cilindro + Solo úmido 4036,000 4188,000 4262,009 4250.000 4135,000 

Massa de solo úmido 1753,000 1903,000 1970,009 1961.000 1852009 

Massa esp. aparente úmida 1,749 9/ano' 1,898 glcm' 1,974 9/ao,' 1,962 9/ani' 1,847 9/aro' 

Msssaesp,aparenteaeca 1,5059/aio' 1,eo9gloi? 1,64591cm' 1,608ç/ai? 1,460g/an' 

RESULTADOS 
.; 

MASSA ESPECIFICA APARENTE SECA MÁXIMA UMIDADE ÓTIMA 

1,646 91cm' 20.0% 

SJ1YIj\DE COMPACTAÇÃO 

1.700 

1,675 

1,625 

o 1,600 
c 

1,575 
o 

1,550 
E 

1.525 
a 
a 1.500 

1.475 

1,450
' 

1,425 

1,400 

ch 1,650  

- 

y = -0,0097x2  + 0,3872x - 2,2226 
R° = 0,9998 

13,0 
- 

14,0 15,0 16,0 17,0 18,0 19,0 20.0 21,0 22,0 23,0 24.0 25.0 26.0 27,0 28,0 

Umidade ('/e) 

idqi2-t€Z' 4.4. t5naeez. 
á' Mayara Airosa Metanas Fonseca 

Engenheira CI - CRENMS'69858 

Rua IlacLiruce, N 324 - Bairro Univorairário 
Carroça Grande/lIS - Fone: (67) 99127-3636 

E-mail: ulmtopo9mfiama@grnaihcom  



u -r in INTERESSADO 

ROGÉRxiMES 

ORDEM DE SERVIÇO 

MÊS DEREFRÊNCIr? 

pie.
, 
 tç 

LABORATORISTA 

ELL DAV 

OBRA 

ri - SUBLEITO 

MUNICÍPIO 

TERENOS - MS 

NORMA ÇIA 

ABNT NBR 7181:2025 

... 

4 
UMIDADE HIGROSCÓPICA 

FRAÇÃO GROSSA 
N1  Número da cápsula 43 46 

ri, Tara da cápsula 17.309 18.80 g M. Material seco á temperatura artiente 3,00 

!Tb..,J  Seio (ásido + Cápsula 132,409 132,409 M1  Malerlal retido na peneira da 2,00 java, 0.03 

ral,. Seio seco + Cápsula 117.809 117,809 M., Massa total da aamsa soca 2616.95g 

Massa de água 14,60 9 14,60 g  

FRAÇÃO. P1 NA 
raL, Massa de solo seco 100.509 99.009 

Teor de unidade 14.5% 14,7% M, Material pesante da peneira da 2,00 ama, 100,009 

w,,,,, Teor médio de umidade 14,6% M.a Messe total da amestra seca 87,23 g 

4'— -'  IPIRAMENTOY 
 

SÉRIE 

PENEIRAS 

DIÂMETRO 

MASSA DE 

RETIDA 

FRAÇÃO GROSSA 

AMOSTRA PORCENTAGENS DE MASSA 

PASSANTE RETIDA a'6UMULADA PASSANTE 

7 

1162" 

1" 

3/4" 

3/8' 

N4 

N'lO 

50.0 flua 

37,5 mi,, 

25,0 rasa 

19,0 IVl1 

9,5 Ilial 

4,751w11 

2,00 rIval 

0,00 9 

, 0,C0g 

0,009 

0,009 

0,009 

0,00g 

0.000 

2616,959 

2616,95g 

2816.059 

2616,059 

2816,059 

2816,959 

2616,959 

0.0% 

0,0% 

0.0% 

0.0% 

0,0% 

0.0% 

0,0% 

0.0% 

0,0% 

00% 

0.0% 

0.0% 

0.0% 

0.0% 

100,0 % 

100,0% 

100,0% 

100.0% 

100.0% 

100.0% 

103,0% 

FRAÇÃO FINA -, 

PENEIRAS MASSA DE AMOSTRA PORCENTAGENS DE MASSA 

SÉRIE -  - DIÁMETRO Rt11DA PASSANTE RETIDA ACUMULADA PASSANTE 
- - - 

N-  100 

N'200 

0,15 lava 

0,075 rival 

6,509 

15,80g 

80,739 

64,939 

7.5% 

16,1% 

- 

- 

02.5% 

74,4% 

PRATO 0.659 0.8% 

àR 
70,0% 

c 
60,0% 

'a 
so 
o. 50,0% 
E 
, 40.0% 

jg 
cv 30,0% 

o 20,0% 

10,0% 

0,0% 
0,01 0.1 1 

Peneiras (mm) 

10 100 

ía%a-uv 4.4. 15naeet 
Mayars Alves Amimes Fonseca 

Engenheira Cisil - CREAJMS-69856 

L Rua Itacunica, ti' 324' Bairro Universitário 
Campo Grande/lIS - Fone: (67) 991273538 

E.eiall: utmtopograflams@9mai1.com  



.zJ5 

£ L.-JauJ 5 

INTERESSADO 

ROGÉRIO  

ORDEM DESERV1ÇO MÊS DE REFERÊNCLA 

JuIi26 ( 
LABORATORISTA 

ELLDAV 

OBRA 

FI-SUBLEITO 

MUNICÍPIO 

TERENOS-MS  

NORMA 

ABNT NOR U69:2016 
ABNT NEIR 7180:2016 

se 

DADOS PONTO 01 PONTO 02 PONTO 03 PONTO 04 PONTO 05 

Núlttro de golpes 14 18 22 30 44 

Número da cápsula 25 78 92 112 126 

Tara da cápsula 5,109 5,109 4209 5,109 5.109 

Solo úcádo + Cápsula 10.609 9,129 8.619 9,45g 7.709 

Solo seco + Cápsula 9.909 8.509 7.85 9 6,459 6,90 

Massa de água 0,709 0,629 0,829 '.009 0.809 

Massa de solo seco 4,609 3,409 3,659 3,359 1.809 

Teor de urddada 14,6% 18,2% 22,5 % 29,9% 4,4% 

.3. 
Iiiii AsflábiADE 's4si 

DADOS PONTO PONTO 01 PONTO 02 PONTO 03 PONTO 04 PONTO 05 

N6n8r5 da cápsula 104 55 66 108 92 

Tara dacápasla 5,109 11,709 11,309 5,109 4209 

Solo Coádo + Cápsula 5,33 g 5,54 g 6,329 5,329 5,329 

Sob seco + Cápsula 4,659 5.109 6,129 5.159 5.209 

Massa da água 0,689 0,449 0,209 0,179 0,129 

Massa d. ..T. saco ' 4,659 4, og 5, og 4, og 3.689 

Teor de wsddade 14,6% 9,8% 3,4% 3,6% 3,3% 

MÉDIA INTERVALO PONTOOI PONTO02 PONTO03 PONTO04 PONTOOS PONTOSVÂLIDOS 

7,0% 2,0% - 12,0% X vi 1 04 

RESULTADOS 

LIMITE DE LIQUIDa LIMITE DE PLASTICIDADE ÍNoICE DE PLASTICIDADE 

21% 5% 22% 

- ,ç - ., . a..:'-ctsesr,-  t M .RE..PRESENTAÇÃO GRÁFICA DO LIMITE1DE L1QUI g 
100  

e, 
as 

85 

1. 

10 
9 

----- ---- -------------- - - 

,. 

- 

10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 

Teor 

------.-.- 

R- 0,9993 

.-,.-- . . . .." - — 

28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 

de umIdade (%) 

4.4. Pnaaa. 
Mayasa Alvas Mtunea Fonseca 

Engenheira Civil - CREAMS-69856 

Rua Ilacsruca, N' 324 . Bairro Urlíeerailário 
Casrqso oraadefl,IS- Ferve : (67) 99127-3636 

E-mail: ulrnloposreflamsgmaiI.com  



ENSAIO DEÍNÕ1cLIPÓRTALIFÓRNIA

INTERESSADO 

 - 

Ç. IJ 
,o,LnonrJA,uL,.os 

T l\/I ROGÉRIO XiMENES 

ORDEM DE SERVIÇO  MÊS DE REFERÊNCIA  

LABORATORISTA 

EU. DAV 

OBRA 

19- SUBLEITO 

MUP4CIPIO 

TERENOS - MS 

NORMA 

ABNT NBR 9895:2016 

COMpAcTAçÂO:.'.  
UMIDADE E MASSA ESPECIFICA APARENTE DO CORPO DE PROVA 

INFORMAÇÕES GERAIS 
Número da cápsula 15 15 Número do dlindlo 12 

Tara da cápsula 24,909 24,00 g Massa do ciondro 4388,009 Cilindro Grande 

Solo únddo + Cápsula 152.609 152,609 Volume do cilindro 3190,72 on' Energia Irsoemiediánia 

Solo seco + Cápsula 131,009 131,009 Volume do disco espaçador 1126,83 cm' ~.recamadas 26 

Massa de água 21,609 21,60 g Cilodro + Solo úmido 6458,00 9 Número de golpes 05 

~.casal.... 106,109 106,10 g Massa desolo úmido 4070,009 Conslunte (COR) 2,0870 

Teor de untado 204% 20,4% Massa esp, apamnle úmida 1,972 91cm' Umidade álima 20,0% 

Teor médio de untade 20,4% Mansa oça. epamnle seca 1,638 9/cal' A. eap. aparenle seca máncinm 1648 gioni' 

*"4t 3 &ÇCEStÍPORTECALLIFÓRNIA E EXPASÂOPt 

TEMPO 

no/ei. 

PEN. 

lIMO:' 

LEITURA 

moi 

CARGA 

.kgf 

PRESSÃO (MPa) 

CALCULADA CORRIGIDA PADRÃO 
ISC 

0,0 

0,5 

1,0 

1,5 

2,0 

2.5 

3,0 

0,00 

0,63 

127 

1,90 

254 

3,17 

3,81 

D 

4 

li 

21 

32 

42 

52 

O 

8 

23 

44 

67 

88 

109 

0,00 

0,04 

0,11 

0,22 

0,33 7,03 

0,43 

0.54 

4,7% 

3,5 

4,0 

5.0 

4,44 

5,08 

8.50 

61 

71 

91 

127 

148 

190 

063 

0,73 10.55 

0,94 

6,9% 
EXPANSÃO 

DATA HORA LEITURA 

6,0 7.62 105 219 1,08 22)06/2028 8:00 0,00 neo 

7,0 8,60 123 257 1,27 23/06/2028 8:00 0,00 ren 

8,0 10.16 133 278 1,37 24/06/2028 8:00 0.00. 

9,0 11.43 147 307 1,51 25/08/2028 8:00 0,00 reli - 
10,0 1270 170 355 1,75 26/06/2028 600 0.08 rano 

RESULTADOS 

MASSA ESPECIFICA APARENTE SECA UMIDADE ÔI1MA ISC EXPANSÃO 

1,638 g/cm' 20,4% 6,9% 0,1% 

A 
$CU RVAISC4%  

4,00 

R, 
3,00 

o. 

8 
10 
. 2,00 

do  

::: é Ir.  

y = 0,0002x - 0,0042x' + 0,0319x2  + 0,olllx - 0,0075 
= 0,9995 

00 1,0 2,0 3,0 4.0 5,0 6,0 7.0 8.0 9,0 10.0 11,0 12,0 13,0 14,0 

Penetração (pai.) 

Wa5ac24. 4. t5nae 
6' Mayars Alves Ans0unes 

Engenheira Civil - CREAJMS-69850 

Rua llacunmca, N 324 - Odrero Universitária 
Campo Grande/luIS - Fone: (67) 99127-3836 

E-mail: utnslopogrofmms©gurmi?com 



ENSAIO DE COMPACFAÇÂO 

Ç' ii ivi 
INTERESSADO 

GÉRI 
 

ROOXENES 

ORDEM DE SERVIÇO MÉS oE::::RNc[A 

T 
LABORATORISTA 

ELL DAV 

OBRA 

F2 - BASE 

MUNICIPIO 

TERENOS - MS 

NORMA 

ABNT NER 7182:2025 

INFORMAÇÕES GERAIS 

i!iii4iUMIDADE HlGRosoáloA"<?° 
 ENSAIO 

i:.t.t-.- ---:'ej.t•:t- Númerodacápsula 37 37 

m Tara da cápsula 16009 18009 Dftnensões do cáu,dro 177,8 a 152.4 rTns 

m Solo úmido + Cápsula 130,109 130.109 Energia Inleonediária 

rs, Solo seco + Cápsula 116,409 116,409 Número do camadas 05 

Massa da água 13709 1370 g Número de golpes 26 

01.aee Massa de solo seco 100.40Q 100,409 - Peso do soquete 4,53 kgf 

w Teor de umidade 13,6% 13,6% Altura da queda 45,70 OT1 

w, Teor rrédio de umidade 13.6% Altura do disco espaçador 63,50 nas 

COMPACTAÇÃO 

tDADOS PONTO02 ....l'7:poNTao37:n FONTOo44t$ IPOTOa5 - ° 
NúrT'tro a cápsula 11 13 06 01 02 

Tara d cápsula 24,20 g 23,40 g 22,20 9 22,409 25,00 

Solo úmido + Cápsula 130,300 149,109 147,509 166,409 169,209 

Solo soco + Cápsula 114,400 129,309 125,409 139,009 146,209 

Massa de água 15,900 19,800 22,100 27.409 21,009 

Massa de solo seco 90.400 101,300 102,409 116.009 116,009 

Teor de umidade 17,6% 10,5% 21,6% 23,6% 25,8% 

Número do ciorsdro 12 12. 12 12 12 

Massa do dindro 4388,00 g 4368,00 g 4385,00 g 4386,00 g 4388,00 

Volume do cilindro 3190,72 cm 3190,72 cm' 3100.72 cm' 3190,72 ais' 3190.72 cni' 

Volume do disco espaçador 1126,63 cm' 1126,63 5575' 1126,63 ais' 1126,63 ais' 1126,63 cm' 

Cilindro,  Solo úmido 6611,000 6958,000 9085,000 6920,009 0704,009 

Massa de solo úmido 4223,009 4570,009 4697,00 g 4532,009 4316,009 

Massa es, apemrste úmida 2,0469/cm' 2,214 9/em' 2.2789/cr0 2,196 g/can' 2,091 9/oro' 

Massa es, aparente seca 1,740 9/cm' 1,852 gicm' 1,871 9/em' 1,776 g/cm' 1,685 

RESULTADOS 

MASSA ESPECIFICA APARENTE SECA MÁXIMA UMIDADE ÓTIMA 

1,865 9/em' 21.0% 

- 
- (3IIWLDECOMPACTAÇÂO 

E 
O 
os 

' 
2,150 

O 
o 
a, 
o 
C 
o 

1,900 

1,650 

1 

y -0,01x2  + 0,4216x - 2,668 
R- 0,97111 

1,400  

O 16,0 17,0 18,0 19,0 20,0 21,0 22.0 23,0 24,0 25,0 26,0 27.0 28,0 

Umidade (%) 

haz-4. 4. Pna 
U Maysra ANte Asstunea Foneeca 

Engenheira Civil - CREAIMS.69856 

Rua Itacuruca, N' 324 - Bairro Ursieersitário 
Campo CmrdolMS - Fone: (87) 99127-3638 

E-mail: uusslopografarnsgrnail.com  



uSu GRA Tã6À POákENÉÍRAMÉNTO 

Ç' 
,rL, 
ii 

i,nnr2,: 

T iii 
te,a_s 

INTERESSADO 

RORIO XiMES 

ORDEM DE SERWÇO MÊS DE REFERÊNCIA  (ib 

- 1 

LABORATORISTA 

ELL DAV 

OBRA 

F2 - BASE 

MUNICÍPIO 

TERENOS - MS 

NORMA 

ABNT NBR 1181:2025 

UMIDADE HIGROSCÕPICA 

- 

FRAÇÃO 
-. 

GROSSA 
Número da cápsula 37 37 

m Tara da cápsula 16,009 18,009 M, Material seco A temperatura ambiente 1614,009 

M5  Material retido na peneira de 2,00 rTvTs 194,009 rs Solo úmido + Cápsula 130.109 130.10 g 

M,8 Massa total desonesta seca 1443,509 re Solo seco• Cápsula 116,40 g 116,409 

r%. Massadaágua 13,709 13,709 - . - 

FRAÇÃo 
100,409  

FINA.. 
m,0  Massa da solo seco 100,409 

tu Teor de umidade 13,6% 13,6% M. Material pasante da peneira de 2,00 reais 100,009 

w,, Teor rrtdio de Lnidade 
- 

13,6% 
- - 

M,m Massa total da amostra seca 67.99 9 

_r e-'-  »' • l'3C5 aet_njt 
PÉiIIRAuiENTo-- 

u L .,- . 1111 

SÉRIE 

PENEIRAS 

DIÃMETRO 

..
.. 

- 

.. 

. . 

MASSA DE 

RETIDA 

FRAÇÃO  

AMOSTRA 

PASSANTE 

GROSSA 

PORCENTAGENS 

RETIDA ':ACUMULÂDK....;:. 
.. ......... .,.'. 

DE MASSA 
-- 

PASSANTE 

2' 

1112" 

1" 

3/4" 
3/31• 

N' 4 

N'lO 

50,0 reais 

37,5rress 

25,0 reais 

19,05551 

9,5 reais 

4,75 reais 

2,00 reais 

0,009 

0,009 

0.009 

0,009 

197,009 

194,009 

178,009 

1443,509 

1443,50g 

1443,509 

1443,50g 

1248,509 

1052,509 

874,509 

0,0% 

0.0% 

0.0% 

0.0% 

13.6% 

13,4% 

12,3% 

27.1% 

0,0% 

0,0% 

0.0% 

0,0% 

13,6% 

39,4% 

100.0% 

100,0% 

100,0% 

100,0% 

88.4% 

72.9% 

60.0% 

FRAÇÃO FINA . 

PENEIRAS MASSA DE AMOSTRA PORCENTAGÉNS 

SÉRIE DIÂMETRO RETIDA PASSANTE RETIDA ACUMULADA 

DE MASSA 

PASSANTE 

N'40 

N"200 

0,425rean 

0,0755551 

7,00g 

12,40g 

80,909 

88,599 

8,0% 

14.1% 

93,4% 

80,1% 
, 

4,1% 

3,6% 

PRATO 0,øøg 0,0% 

1L .'C - .r........ 
 - CURVkGNU6!É L?TR1CA$PZ 

fl' 
 .... 

90,0% 

- 80,0% 

j 70,0% 
c 

60,0% 
10 'o 
0. 50,0% 

cá 
E 

40,0% 
a g 30,0% 
13 

o 20,0% 

10,0% 

100,0%  

0,0% 
0,01 0,1 1 10 100 

Peneiras (mm) 

?flaqaa- 4.4. 15nae 
9 Mayara Alves Antunes Fonseca 

Engenheira CIl . CREA3AS-69856 

Rua Itacuruca, N' 324 - Bairro Universitário 
Campo Grande/MS - Fone: (67) 99127-3838 

E.rmil: utallopografiams@gmaãl,com 



LIMITES DE ATTERBERG 

ç1 ti RI 
INTERESSADO 

ROOXiMENES 

ORDEM DE SERVIÇO MÊS DE:EFERÉNCL11,(%1 

t.Liraaur.çoS 
T 

LABORATORISTA 

ELLDAV 

OBRA 

F2-BASE 

MUNJCIPIO 

TERENOS-MS  

NORMA 

ABNT INIBIR M59:2111 
ABNT NBR 71 80:2016 

LIMfTE DE LIQÜIDEZ 

DADOS PONTO 01 PONTO 02 PONTO 03 PONTO 04 PONTO 05 

Núnwo de golpes - - - - - 

Núrsro da cápsula -  - - - - 

Tara da cápsula - - - -  -  

Solo úrrddo+Cápsula - - -  -  - 

Solo seco+Cápaula  

Massa daágua - - -  - - 

Massa desolo seco - 

Tear de unidade -  -  - - - 

• •.•<.; 
• 

LIMITE DE PLASTICIDADE 
;v-&-. . 

DADOS PONTO 01 PONTO 02 PONTO 03 PONTO 04 PONTO 05 

Númerodacápsula - - - -  -  

Tara da cápsula - - - - - 

Solo únído + Cápsula -  - - -  - 

Solo seco + Cápsula -  -  -  - - 

Massa de égua 

Massa de solo seco 

Teorda unidade -  -  

MÉDIA INTERVALO PONTO 01 PONTO 02 PONTO 03 PONTO 04 PONTO 05 PONTOS VÁLIDOS 

RESULTADOS 

LIMITE DE LIQUID LIMITE DE PLASTICIDADE INDICE DE PLASTICIDADE 

NL NP NP 

-. •1 YREPRESENTAÇÂO ÕRÃFICA DO LIMITE DE LIQUIDEZ . • 1 

N
ú
m

e
ro

  d
e  

g
ol

p
e
s 

-
  e  

10 

Teor de umidade (%) 

tÇnioc.ez- 
Mayara Alvea Antunes Fonseca 

EngenlIe&a Cd - CREN1ÇIS-69556 

Rua Ilacuruca, N 324 - BaisTo Univorsflirio 
Campo Grsnde/MS - Fone: (67) 99127-3638 

E-mail: uttttoporaflanisgmaiI.com  



3.0 4.0 5,0 6,0 7,0 8,0 9.0 10,0 11.0 12.0 13.0 14.0 

Penetração (pol.) 

6,00 

5,00 

4.00 

3,00 

2,00 

1,00 

0.00 
00 

'o 
.5 
e 

a 
o 
(1 
O 
no 
0 
co 
es 
0. 

10,00 

9,00 

8,00 

g 7.00 

1.0 2,0 

y = 0,0004x' - 0,0097x3  + 0,0608x2  + 0,3869x + 0,032 
R'"0,9911 

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA EXPANSÃO 

8:00 0,00 n'Is 22/06/2028 

8:00 0.00. 23/06/2026 

8:00 0,00 n'si 24/06/2026 

8:00 0,00 n'si 25/06/2026 

800 0.35 n'si 26/06/2026 

RESULTADOS 

MASSA ESPECIFICA APARENTE SECA UMIDADE ÓTIMA 1W EXPNOSÃO 

2,252 glcma 20,5% 25,4 % 0,4% 

Cilindro Grande 

Energia lnterísdlásIa 

Núrnerodecamadao 26 

Número de golpes 05 

Constanle (COR) 2,0870 

UnIdade ótIma 21.0% 

COM PACTAÇÃ O 

M.esp. aparente seca rnãma 1,865 9/ema 

Número da cápsula Número do cilindro 12 82 62 

Tara da cápsula Massa do cilindro 15,50 18,50 4388,009 

Solo únddo + Cápsula Volume do cilindro 3190,72 cm' 

Solo seco + Cápsula 

120,80 120,80 9  

0126,63 cm° 10340 Volume do disco espaçador 103,40 

20.5% Massa esp. aparente úrrdda 

20,5% Massa esp. aparente seca 

UMlDADLEMASSAECFlCA'APARENjPOCOR!ODE'PROVÁ 

Cilindro + Solo úmido 

Massa de solo úmido 

17,40 9990,00 

Massa do solo seco 64,90 5802,00 

Massa do água 17.409  

84,90 

2,714 g/cm' 

2.252 g/os' 

20,5% 

Teor médm de unIdade 

Teores ssssidade 

a UTM 
ttSutofl,uJ1ALw5i9)s 

LABORATORISTA 

ELL DAV 

INTERESSADO 

ROGÉ RI O XIM EN ES 

OBRA 

F2 - BASE 

ORDEM DE SERVIÇO 

MUNICIPIO 

TEREMOS - MS 

MÊS DE REFERENCIA 

jun126 

NORMA 

ABNT NOR 9695:2016 

PENO ,TEMPO 

ç..niflAe. CALCULAOACORRlGlDA'_PADRÃO 

o 
40 

65 

80 

100 

140 

210 

230 

250 

300 

320 

350 

400 

420 

430 

o 0,0 

0,5 

1,0 

1,5 

2,0 

2,5 

3,0 

3.5 

4,0 

5,0 

6,0 

7,0 

8,0 

9,0 

10,0 

0,00 

0,63 

5,27 

1,90 

2,54 

3,17 

3,61 

4.44 

5,08 

6,50 

7,62 

8,89 

10,16 

11,43 

12,70 

0,00 

0,41 

0,67 

0,82 

1,03 

1,44 

2,16 

2,37 

2,68 

3,09 

3,30 

3,61 

4,12 

4.33 

4.43 

83 

136 

167 

209 

292 

438 

450 

543 

626 

668 

730 

835 

877 

897 

7,03 

10,55 

14,6% 

25,4% 

aa-4.  4. /5rnne 
O' Mayaru Atvoa AMansa Fonaeca 

Engenheira Civil - CREP/MS-69856 

Rua ltaouruca, N' 324' Bairro U&nersilário 
CenpoGrsndo'MS- Fone: (67) 99127-3536 

E-mail: utznlopogmtlums©gnnwcom 
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ENSAIO DE COMPACTAÇÃO 

(J TFV1 
INTERESSADO 

ROGÉRiO XIMENES 

ORDEM DE SERVIÇO MÊS DE REFERÊNCIA 

jun326 

LABORATORISTA 

ELLDAV 

OBRA 

F2-SUBLEITO 

MUNICIPIO 

TERNOS - MS 

NORMA 

ABNT NBR71S2:2025 

INFORMAÇÕES GERAIS 

-UMIDADEHIGROSOÕPICA .: 

ENSAIO 
:3'.,u .... 

..k - 
_.- N' Numero da cápsula 13 13 

m Tara da cápsula 23,409 23,409 Dimensões do cilindro 127.3x 100.0 niro 

rr, Soto úrrádo + Cápsula 144.009 '44.009 Energia intermediária 

rr. Solo seco + Cápsula 125,009 125,00 g Núrorero de camadas 03 

Massa de água 19,009 19,009 Número de golpes 21 

rrL_,, Massa de solo seco 101.60 9 10160 Peso do soquete 4,53 kgf 

-- 
Teor de unIdade 18.7% 18,7% Mura de queda 30,50 Dor 

Teor médio de umidade 18,7% Altura do disco espaçador - 

COM PACTAÇÃO 

jDADOS TjONTO~ ~PONTO_02~ ~PONTCi03~FEONTOI04 9ONTQ05 

Núrrrero da cápsula 10 19 04 02 % 

Tara da cápsula 23,509 22, 09 23,509 21,009 24509 

Solo úmido + Cápsula 142.109 140,009 146209 148.409 169,609 

Solo seco + Cápaula 125.409 121,499 125,209 125,400 144,609 

Masaa de água 16.700 18,609 21,009 23,009 25.009 

Massa desolo seco I0I,90g 09,309 101,709 104,409 120.109 

Teor de urnídne 18,4% 18,0% 20,0% 22,0% 24,0% 

Núzorerodociundro 01 01 01 01 01 

Massa do cilindro 2283,009 2283,00 9 2283,00 9 2283,00 9 2283,00 9 

Volume do cilindro 1002,45 cri' 1002,45 cror' 1002.45 cela 1002.45 Dii' 100245 cm' 

Volume do disco espaçador . . - 

Cilindro + Soto úrrddo 4054,009 4192,009 4268.009 4220.009 4130,009 

Maus de solo úmido 1771,009 1909.009 1983,000 1937,009 1853009 

Massa esp. aparente úmida 1,767 g/aot 1,904 91cm' 1,978g/cm' 1,032 glcrrr' 1,846 9/Dor' 

Masaa eap. eparente seca 1,518 glaor' 1,614 91cm' 1,648g/cm' 1,584 glcai' 1,4919/cm' 

RESULTADOS 

MASSA ESPECIFICA APARENTE SECA MÁXIMA UMIDADE Ói1MA 

1,641 g/cm' 19,9% 

(.4II;?IDE COMPACTAÇÃO 

1,700 

1,675 

,1,65D- 

1.625 

1,600 

o 1,550 

1,525 

1,500 
do 
,, 1,475 

de 
1,450 

1,425 

1,400 

E 

y = .00094x2 + 0,3754x -2,0976 
R'0,9735 

- - - 

13,0 14,0 15,0 16,0 17.0 18,0 19,0 20,0 21,0 22,0 23,0 24,0 25,0 26,0 27,0 28,0 

Umidade (%) 

'Waqfi24. 4.4. /5nacv 
á' Mayan alvas Mtunes Fenseca 

Engenheira Civil - CRENMS-69856 

Rua Itacaruca N' 324 - Boina UniversitárIo 
Caroço Grande/MS - Fone: (ei) 99127-3636 

E-mail: ulnutopogratiams@9me9.com  



• POR PENEIRMÉoo'q' 4 

• 

E'.- llflx?ELI 

1J11¼11 
AI a.JÇL. 

INTERESSADO 

ROGÉRIOXIMENES 

ORDEM DE SERVIÇO  MÊS  DE REFERÊNCIA 

Jut26 (TI 
LABORATORISTA 

EIS DAV 

OBRA 

F2 - SUSLEITO 

MUNICÍPIO 

TERENOS - MS 

NORMA 

ABNT NBR 7181:2025 

INFORMAÇÕES GERAIS 

UMIDADE 1-IIGROSCÕPICA - 

FRAÇAO GROSSA 
Número da cápsula 10 10 

M5  Material soco á temperatura ambiente 3000,00 m Tara da cápsula 23,509 23,509 

Ma  Material medo na peneira de 2,00 rssm OCO 9 tIL,, Solo úmido + Cápsula 108,009 106,009 

M.»  Massa total da srststra seca 2927.279 Solo seco + Cápsula 104,009 104,009 

FRAÇÃO FINA 
Massa de água 2,00 9 2,00 

rs',,,,, Massa de so!o seco 80,509 80,509 

to Teor de umidade 2,5% 2,5% M, Material pasante da peneira de 2,00 rlvn 100,009 

ta,,,, Teci' médio de umidade 2.5% M.a Massa total da amestra seca 97.58 

- •'- 
.......,_ 

5: ', t'-vc;'t' . .............../ 
PENEIRAMENTO 

...................- 

-, - ,t.tt.2t.: -::' .... 

SÉRIE 

PENEIRAS 

DLãJ4ETRO 

MASSA DE 

RETIDA 

FRAÇÃO 

AMOSTRA 

PASSANTE 

GROSSA 

PORCENTAGENS DE MASSA 

RETIDA ACUMULADA PASSANTE 

r 

1112' 

1' 

3/4" 

3/8" 

N'4 

N'lO 

50,0nmi 

37,5 rmal 

25.0 mal 

19,0 11511 

0,5 nata 

4,75 num 

2,00 mm 

O,oøg 

0,009 

0,009 

0,009 

0,00g 

0,00g 

0,00g 

2927,27g 

2927,279 

2927.279 

2927,279 

2927,279 

2927,27g 

2927,279 

0,0% 

0,0% 

0.0% 

0,0% 

0,0% 

0,0% 

0,0% 

0,0% 

0.0% 

0,0% 

0,0% 

0,0% 

0,0% 

0,0% 

100,0% 

100,0% 

100,0% 

100.0% 

100,0% 

100,0% 

100,0% 

FRAÇÃO FINA 

PENEIRAS MASSA DE AMOSTRA PORCENTAGENS DE MASSA 

SÉRIE DIÂMETRO RETIDA PASSANTE RETIDA ACUMULADA PASSANTE 

N40 

N'200 

0,425 num 

0,075trgn 

8,00g 

17,40g 

89,58g 

72,189 

8,2% 

17,8% 

- 

- 

91,8% 

74.0% 

PRATO 0,669 0,7% 

.....
. - CURVA GRANULOMRICA :- 

100:% c 

o 70,0% 
c 

60.0% 
a, 
te 

0. 50,0% 
E 

40,0% 

g 30,0% 
a 

20,0% 

10,0% 

0,0% 
0,01 0.1 1 

Peneiras (mm) 

10 100 

Nzaa-4. 4. ÇH.II,  

«MayaraAlves Mttenes Fonseca 

Engenheira ChI - CREM,IS'69858 

Rua Itacuruca, N' 324- Bairro UnEversilásio 
Campo Grande)MS - Fone: (67) 99127-3536 

E-mail: utmopograflams@galal.com  



1' 

ti 
tt&TrOt*Wao 

ivi 
MLÇS 

ROO:MENES 

ORDEM DE SERVIÇO MÊS DE::FERÊNCLA  

t 
T 

LAOORATORJSTA 

ELLDAV 

OBRA 

F2-SUBLEITO 

MUNICPIO 

TERENOS-MS  

NORMA 

ABNT NEIR 6459:2016 
AR T NEIR 7180:2016 

.-................................afl 
LIMITE DE 

-------" 
LIQUIDEZ 

'''' . 

< DÃDOS ....ONTÕDI PONTO 02 PONTO 03 -PONTO 64 PONTO 05 

Número de golpes 17 25 38 50 70 

Número da cápsula 11 17 07 20 03 

Tara da cápsula 5,30g 5,509 4,909 4.709 5,109 

Solo úrTido + Cápsula 20,059 16,259 18,949 I9.46g 17289 

Solo seco + Cipsula 15,80 g 11,909 15,209 15.709 13,809 

Massa de água 4,259 4,35 9 3,749 3,769 3,48 9 

Massa do soto seco 10,509 6,409 10,309 11.009 8,709 

Teor de unidade 40,5% 38,5% 36,3% 34,2 % 32,5% 

o  ESMUrAS L  -'IMITE DE P11ASTICIDADE9,  

DADOS PONTO 01 PONTO 02 PONTO 03 PONTO 04 PONTO OS 

Número dac.dpaiia IS 04 10 23 17 

Tara da cápsula 5,309 550 9 490 9 4.709 5.109 

Solo úmid. + Cápsula 6,149 6.119 7,109 7,859 6,089 

Solo seco' Cápsula 5,709 5.659 6,609 7,35 9 5,609 

Massa de água 0,449 0,469 0,50 9 0,50 9 0.489 

Massadeaoloaeco 1,709 1, 5g 1,09 1, 59 1,809 

Teor de Laiidado 25,9% 26,3% 26,3% 27.0% 26,7% 

MÉDIA FTERVALO PONTO 01 PONTO 02 PONTO 03 PONÍÔ134 3OI1OO5 PONTOS VAUDOS 

26,4% 21,4% - 31,4% 1 1 1 1 1 05 

LIMITE DE 

36% 

LIQUIDEZ 

RESULTADOS 

LIMITE DE PLASTICIDADE 

26% 

INOICE DE PLASTICIDADE 

12'4 

REPRESENTAÇXOTGR4FJO1IMgjDEIL!IQUIDEZ 

9 - 

25 

R = 0,9946 

--26 - 27 28--29--30 31 32 33 34 35 36 3138- —39 40 41-- 42--43 

Teor de umidade (%) 

f 4rtttA.4. flnac 
Mayan Aivea Antusnea Fonseos 

Engenheira Civil - CREAIMS-69856 

Rua Ilacaruca, W 324 - Bairro Universitário 
Campo Orondei?1S - Fone: (67) 99127-3636 

E-mail: alnitopograriams©gmail.cofl, 



LABORATORISTA OBRA MUNICÍPIO NORMA 

ELL DAV ABNT NBR 9895:2016 TEREMOS - MS F2 - SUBLEITO 

Grande Cilindro 

05 Número de golpes - 

19,9% Umidade ótima 

RESULTADOS 

UMIDADE ÓTIMA 

20,3% 

190 

8,9% 

MASSA ESPECIFICA APARENTE SECA 

1,601 glcm' 

EXPANSÃO 

0,6% 

UTM 
Le4O 5)tCRZj A 

INTERESSADO 

ROGÉRiO XIMENES 

ORDEM DE SERVIÇO MÊS DE REFERENCIA (S' 

jun126 

UMIDADE E MASSA ESPECIFICA APARENTE DO CORPO DE PROVA 

Número da cápsula 08 06 Número do cilindro 10 

Tara da cápsula 24.509 24,50 9 Massa do cilindro 4677,00 

Solo úsrido + Cápsula 142,30 g 142,30 9 Volume do cilindro 320126 aT1' 

Solo seco + Cápsula 122,40 9 122.409 Volume do disco espaçador 1128,63 cm' 

Massa de água 19,90 9 19.909 Cilindro + Solo úmido 8674,00 

Massa de coto seco 97,909 97,90 g Massa de saio úmido 399 .00 

Teor de umidade 20,3% 20,3% Massa esp. aparente iindda 1927 91cm' 

Teor médio de umMade 20.3% Massa esp. aparente seca 1,801 glcm' 

ti. o ' INDICE .......... DE SUPORTE CALIFÓRNIA E EXPAN° 

TEMPO '!Pj ILEITURA - 'CARGA : PRESSÃO (MPa) 
ISC 

min. mim. :1mnC' • :, L,* kgf CALCULADA CORRIGIDA PADRÃO 

0,0 0,00 O O 0,00 

0,5 0,63 10 21 0,10 

1,0 1,27 20 42 0,21 

1,5 1,90 30 63 0,31 

2,0 2,54 40 83 0,41 7,03 5,9% 

2,5 3.17 60 125 0,82 

3,0 3,81 75 157 0,77 

3,5 4,44 84 175 0,87 

4,0 5,08 91 190 0,94 10,55 8,9% 

5,0 6,50 100 209 1,03 

6,0 7,62 110 230 1,13 

7,0 8,69 120 250 124 

6,0 10,16 130 271 1,34 

9,0 11,43 145 303 1,49 

- 10,0 12,70 165 344 1,70 

INFORMAÇÕES GERAIS' 

Eniergia Inlerniediária 

Número da camadas 26 

Constante (CSR) 2,0870 

M. esp. aparesle seca máxinla 1,641 g/ra,' 

25/08/2026 8:00 0,00 n6n 

26/06/2026 8:00 0.00. 

27/06)2026 8:00 0.0. 

28106)2026 0,00 nuns 8:00 

800 29/06)2026 0.55. 

EXPANSÃO 

ÓÂTA ..., HORA . LEITURA  

y = 0,0002x - 0,005x3  + 0,0235x0 + 0,1619x - 0,0166 
R' = 0,9956 

00 1,0 2,0 3,0 4,0 5,0 6,0 7,0 8,0 9,0 10.0 11.0 12,0 13,0 14,0 

Penetzaçào (pol.) 

4,00 

P
re

ss
ã

o
  c

a
lc

u
la

da
  (

M
P

a  3,00 

2,00 

1,00 

0,00 

77aa. 4.4. fnae  
Murara A)ves Mtunes Fonseca 

Engenheira Cjt ' CRENMS-69858 

Rua liscuruca, N' 324 - Bairro Universitário 
Carswo GrasdaAta - Fone: (67) 99127-3635 

E-mail flmtopo9rafiams©gmail.com  
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ENSAIO DE COMPACTAÇÃO 

a ii-i-  
La3.J rn-71•flnfl 

Ri 
'4.?  k 

INTERESSADO 

RO GÉRIO XIMENES 

MÊS DE REFERÊNCLA 

juli26 

ORDEM DE SERViÇO 

LABORATORISTA 

ELLDAV 

OBRA 

F3-BASE 

MUNICÍPIO 

TERENOS-MS 

NORMA 

ABNT NBRTIO2:2025 

INFORMAÇÓES 

UMIDADE HlGROSCÕIiCA 

Número da cápsula 10 10 

m Tara da cápsula 23,50 9 23.509 Omiensões do cilindro 177,6 x 152,4 sais 

r. Solo úmido + Cápsula 128,00 9 128,009 Energia lnlermediMa 

II. Solo seco + Cápsula 126,009 126,009 Número de camadas 05 

rn Massa da água 2,009 2,00 9 Número da golpes 26 

iTl_, Massa de disseco 102.509 102509 Peso do saqueIe 4.53 kgf 

si Teor de ursddade 2.0% 2,0% Muna da queda 45,70 CII 

Teor médio de umidade 2,0% Altura do disco espaçador 63,50 rita 

COM PACTAÇÃ o 

DADOS RONTO101 12014T002! P.ONT003C ~ONTO.04~ flI0NTOiP! 

Número da cápuula 16 Cl 13 16 03 

Tara da cápsula 22,40 9 22,409 23,409 22,30 g 24,00 9 

Solo úmido + Cápsula 142,80 9 140,409 155,609 153,09 157,009 

Saio seco + Cápsula 124,009 120,709 132,009 126,009 129,209 

Massa de água 18,809 19,709 2360 g 25.00 9 27,80 

Massa de aula sem 101,609 98,309 108,609 105,700 105.209 

Teor de umidade 18,5% 200% 21,7% 23,7% 26.4% 

Número do cilindro 10 10 10 lO lO 

Massa do cilindro 4877,009 4577,00 9 4877,00 9 4877,00 9 4677,00 9 

Volume do obdro 320128 ano' 3201,25 coe 3201,26 ci,? 3201,26 au' 320126 cm' 

Volume do disco espaçadcr 1126,63 cal' 1126,63 crio' 1126,63 cri? 1126,83 cii? 112663 ai? 

Caindro + Sola úmida 6487,00 9 9200,00 9 977000 9 9500,00 9 697700 9 
Messe de sala úmida 3790,00 g 4523,009 5093,009 5123,009 4300,00 9 

Massa eup. aparenta úmida 1,627 gicni' 2,180 9/cuil' 2,455 g/cis' 2,469 glosa 2.073 g/cn' 

Massa esp. suarento seca 1,542 91cm' 1,816 9/cri? 2,017 9lcma 1,997 g/os? 1,639 9/ca0 

MASSA ESPECIFICA 

RESULTADOS 

APP4EN7E SECA MÁXIMA UMIDADE ÓTIMA 

2,020 glcm' 22,7 % 

['4II;WDE COMPACTAÇÃO 

2,450 

E 
ci 
o 

2200 
e' si 

tE:: 
1.450 

o 

1 

y = -0,028X2  + 1,2895x - 12,378 
Rs = 0,9973 

1,200  

O 18,0 10,0 20,0 21.0 22,0 23,0 24,0 25,0 26.0 27,0 28,0 29,0 30.0 

Umidade (%) 

7,1 £lI avara Alyea Antianes Fonseca 

Engenheira CFí8 . CREAiVS69656 

Rua Ilacuruca, N' 324 - Baiiro Universilária 
Campo Grande11VlS - Fase: (67) 99127-3636 

E-mail: usdopo9mriamsG9n1ail.cOm  

zea 



- ANÁLISE . 

a LJ 1 
IiMSÕ ITx:Mr1çriE.,, 

RO

êp 

GÉRIO XIMENES 

ORDEM DE SERVIÇO MÊS DE REFERÊNCR 9 1u1126 

LABORATORISTA 

ELL DAV 

OBRA 

P3- BASE 

MUNIC)PIO 

TERENOS - MS 

NORMA 

ABNT NBR 7181:2025 

- 
.. INFORMAçOES(aIL$ - 

-. A 4f 

UMIDADEHIGROSCÓPICA - 
FRAÇAO 

-- 

GROSSA 
N' Númerodacápsula 34 34 

m Tara da cápsula 16.509 16509 M, Material seco á temperatura ambiente 1351,009 

n Solo única- Cápsula 169.009 169,009 M. MaterIal retIdo na peneira de 2.00 mm 159,009 

Solo seco- Cápsula 153.909 153.909 M,e Massa total da arrofla seca 1232.979 

m, Massa de água 15,109 15.10g 
'-:' FRAÇÃO 

- 
'' 

-FlNA,  tst._. Massa de  solo seco 137,409 137,40g 

-- 
o, 

- 
Teor deumidado 11,0% 11,0% II, Material paaanteda peneira  de2,a0rsvn 90,10g 

w Teor médio de umidade 11.0% M.»  Massa total da ansU'a SCO8 81.189 

........ 
- - .-- - 

P.NMEN . TOT:*4:. ' 

PENEIRAS 
---: 

MASSA DE 

FRAÇÃO GROSSA :-: 
AMOSTRA PORCENTAGENS 

- -- - 

DE MASSA 
r 

SÉRIE DLETRO RETÏDA PASSANTE RETIDA PASSANTE 

7 

iiir 

V 

3/4" 

3/3" 

N'4 

N- 10 

50,0 ova 

37,5nmi 

25,0 mm 

19,0itmi 

9,5rsvn 

4,75 isun 

2,00 teso 

0,00g 

0.009 

0,00g 

0,00g 

157,00g 

249,00g 

159,009 

1232.979 

1232.979 

1232,979 

1232,97g 

1075,979 

827,97g 

668,979 

0.0% 

0.0% 

0.0% 

- 0.0% 

12,7% 

20.1% 

12,9% 

0.0% 

0.0% 

0.0% 

0.0% 

12.7% 

32,8% 

45,7% 

1000% 

100,0% 

100.0% 

100.0% 

87.3% 

67.2% 

54,3% 

%r:. rW: .>; !AÇÂQFINA 
2.  PENEIRAS MASSA DE AMOSTRA PORCENTAGENS 

SÉRIE DIMIETRD - RETIDA - PASSANTE RETIDA ACUMULADA 

DE MASSA 

PASSANTE 

N- 40 

N-200 

0.425 tem, 

0.075 revil 

14,20g 

16,60g 

66,939 

50,389 

17.5% 

20,4% 80,1 

93.4% 

% 

4,1% 

3,6% 

PRATO 0,00 9 0,0% 

---
.- ._.-*------------ - -- ----- --- '(  

k cVAoNu z " 

90,0% 

80,0% 

70,0% 
E 

60,0% 
a, 
'5 
a 50,0% 
E 

40,0% 

g 30,0% 
1, 

o 20,0% 

10.0% - 

100,0%  
O g 40 

0,0% 
0.01 0,1 1 10 100 

Peneiras (mm) 

7042qA4a- 4. 4. Pn-ioa 

á' Mayara Alves Amimes Fonseca 

Engenheira Cmi - CRaej745.59856 

Rua ltacuruca, N 324 - Bairro Universitário 
Campo Grsndo/1MS - Fone: (87) 99127-3635 

E-mail: utnitopograflasem©gmaiLcom 



LIMITES DE ATTERBERG 

a.  
',,.AD usnu e eulsçott 

INTERESSADO 

ROGÉRIOXIMENES 

ORDEM DE SERVIÇO MÊS DE REFERÊNCIA 

juU26 

LABORATORISTA 

ELLDAV 

OBRA 

F3.BASE 

MUNICIPIO 

TERENOS - MS  
ABNT 

NORMA 

NNBR U59:20166 
ABNT 311 7180:201 

'•"UMITÉ DE LIQUIDEZ 

DADOS PONTO 01 PONTO 02 PONTO 03 PONTO 04 PONTO 05 

Número de golpes 20 28 39 55 05 

Número da cápsula 20 17 03 07 11 

Tara da cápsula 5509 5,109 4,809 5.009 5,309 

Solo úmido + Cápsula 20.499 20,589 21,199 21,239 20,879 

Soto seco + Cápsula 16209 I5,409 16.109 16.209 16,20 

Massa de água 5,299 5,169 5,099 5,03 g 4.67 

Massade selo seco 9,709 10,300 11,309 11.209 
, 

10.909 

Teor de umidade 54,6 % 50,1 % 45,0% 44,9 % 42,8% 

'LIMITE DEPLASTICIDADE 

DADOS PONTO 01 PONTO 02 PONTO 03 PONTO 04 PONTO 05 

Número da cápsula 40 35 39 47 36 

Tarada cápsula 5,309 5.009 5.300 9.900 4,109 

Soro úmido + Cápsula 6,61 g 6,039 6,589 7,189 6,410 

Solo seco + Cápsula 5,909 5,35 9  5,859 6,509 5,700 

Massa de água 0,719 0,66 g 0,739 0,689 0,71 

Massa desoloseco 1,909 1, 59 1, 59 1,09 1,900 

Teor de umidade 37,4% 36,8% 37,4% 37,8% 37,4% 

MÉDIA INTERVALO PONTO 01 PONTO 02 PONTO 03 PONTO 04 PONTO 05 PONTOS VALIDOS 

37,3% 32,3% - 42,3% / / / / / OS 

RESULTADOS 

LIMITEDELIQUIDEZ LIMITE DE PLASTICIDADE ÏNDICE DE PLASTICIDADE 

52% 37% 14% 

REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DO LIMITE DE LIQUIDEZ 

100 

se 

10 

....... - - 

25 

= 0,9024 

35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 67 

Teor de umidade (%) 

4.4. 
eMayaraAives Antilles Forsseca 

Engenheira Civil - CRENMS59856 

Rua Itacuruca. N 324- Bairro ljniversilário 
Campo orandelMS- Fone: (67) 99127-3636 

E-mail: utmlopograffams©grnail.com  



UTM 
INTERESSADO MÊS DE REFERÊNCIA  

ROGÉRJO XIMENES 

ORDEM DE SERVIÇO 

Jun126 r 
FIs:"VIJ 

LABORATORISTA OBRA MUNICIPIO NORMA 

ELL DAV P3- BASE TERENOS - MS ABNT NOR 9895:2016 

ÉNsÁIOÔÉ INÓICÈ DE SUPORTÉ cÀidi 

TEMPO 

mm. 

PEN. 

mm. 

LEITURA 

mm. 

CARGA 

kgf 

PRESSÃO (MPa) 

CALCULADA CORRIGIDA PADR&O 
150 

0,0 0,00 O O 0,00 

0,5 0,63 30 63 0,31 

1,0 1,27 50 104 0,52 

1,5 1,90 100 209 1,03 

2,0 2,54 300 626 3,09 7.03 43,9% 

2,5 3,17 350 730 3,61 

3,0 3,61 400 635 4.12 

3,5 4,44 500 1044 5,15 

4,0 5,08 630 1315 6,49 10.55 61,5% 

5,0 6,50 690 1440 7,11 

6,0 7,62 700 1461 7,21 

7.0 8,89 720 1583 7.42 

6,0 10,16 750 1565 7,73 

9,0 11,43 600 1670 6,24 

10,0 12,70 630 1732 8,55 

RESULTADOS 

UMIDADE ÕTIMA 

22,0% 

ISC 

61.5% 

MASSA ESPECIFICA APARENTE SECA 

2,052 glcm' 

EXPANSÃO 

0,4% 

CIJRVXISC: 

6,00 

3,00  

0.00  
00 1.0 2,0 10,0 11,0 12,0 13,0 14.0 3,0 4.0 6,0 6,0 7.0 8,0 9,0 

Penetração (pai.) 

y = 0,0025x1  - 0,0531x3  + 0,4178x2 + 0,3735x - 0,1787 
R° 0,9875 

24,00 

21,00 

'' 18.00 
0. 

15.00 

(e 
co 12,00 

(e 
o 
O 

9,00 

8:00 22/06l2026 0,00 0551 

0,00 15511 23/08/2026 6:00 

24/06)2025 8:00 0,0011511 

2510812025 0,00 11511 8:00 

8:00 26/08/2028 0,43 rTvss 

EXPANSÃO 

DATA HORA LEITURA 



ENSAIO DE COMPÁCT'AÇÂO J 
a iJ 1 

r4srfl-aJÀJ!&csqnns 
RO

INTERESSADO 

GÉRIO XIMENES 

ORDEM DE SERVIÇO  MÊS DE REFERÊNCIA 

jun126 

LABORATORISTA 

ELLDAV 

OBRA 

F3-SUBLEITO 

MUNICIPIO 

TERENOS-MS 

NORMA 

ABNT NBR7I82:2025 

INFORMAÇÕES GERAIS 

IiMIDADE'HIGROSCÕICA_., 
 

-  N' Mniero da cápsula 09 23 

m Tara da cápsula 23.609 21,709 Dimensões do dlb,dro 127,3x 100,0 nos 

1%, Sota úmido + Cápsula 120,00 g 120.009 Érfis.diária 

rr, Solo Seco + Cápsula 105,00 g 105009 - Número de camadas 03 

m Massa de água 15009 15009 NúrTmro de golpes 21 

rir,,,, Massa da solo saco 81.409 83,309 Peso do soquete 4.5309! 

Teor de urrddade 18,4% 18,0% Altura de queda 30,50co 

Teor médio da umidade 18,2% Altura do disco espaçador 

COM PACTAÇÃO 

~DADOS~ ~PONTQO1~RONTO102 PONW03 ONTO04 PLONTO95 

Número da cápsula 23 46 II 15 02 

Tesa da cápsula 21.109 16,80g 24,209 24,909 21.009 

Solo úmido + Cápsula 135,309 138,709 151,409 152,609 154.209 

Solo seco + Cápsula 119509 120,200 130,409 129,809 128,409 

Massa de água 15,609 18.509 21,009 23,009 25.609 

Massa da solo seco 97,609 101.409 106,209 104,90 g 107.409 

Teor de umidade 16,2% 18,2% 19,8% 21,9% 24,0% 

Número do cilindro 01 01 01 01 01 

Mama do dlrrdro 2283,009 2283,009 2283,00 g 2283,00 9 2283,00 9 

Volume do clindro 1002,45 cm' 1002,45 cm' 1002.45 cm' 1002.45 cnn' 1002,45 ari' 

Volume do disco espaçador - . -  - - 

Cüftsdro + Solo úrro 4048,00 g 4179,009 4230.009 4210.009 4128009 

Massa de solo úmIdo 1765,00 g 1896,00 g 1941.00 9 1921,009 1845,00 9 

Massa esp, aparenreürsdda 1.761 gb,,' 1,891 gbcsn' 1,942 91m0 1,9229,ana 1,8409/ali' 

Massa eap. aparento saca 1,516 9/ao,' 1,600 gb'? 1,622 g/an' 1,577g1ari' 1,484g!ast' 

RESULTADOS 

MASSA ESPECIFICA APÃRENTE SECA MAJCIMA UMIDADE ÔTIMA 

1,617g/cm' 
- 

19,8% 

- 
CURVA DE COMPACTAÇÃO 

1.700 

1,675 

o 1,650 

,EI 1,600 
C 

1,575 
'a 

es 1,550 
'0 

1,525 
o 
a 1.500 
es 

1,475 

es 
'o 1,450 

1,425 

1,400 

1.625  

- 

y-0,0076x2 +0,2999x-1,3508 
R° 0,9952 

- 

14,0 15,0 16,0 17,0 18,0 19,0 20,0 21,0 22,0 23,0 24,0 25,0 

- 
Umidade (%) 

4.4. fn4te4 
48aya,u Alvas Nrtunes Fonseos 
EngenheTra Civil - CRENS'AS-69656 

Rua U.curuca, N' 324- Saira Univerailário 
Carpo Gronde/l.IS - Fone; (67) 99127-3636 

E-mail; utmsopogrsramsigrnail.com  



ANALISE GRANULOMETRICA POR PENEIRAMENTO 

Ii•!• 
u'.n,Tráwar 

P1/1 
woÇ 

INTERESSADO 

ROGÉRIO XIMENES 

ORDEM DE SERVIÇO MÊS DE REFERÊNCIA  

LABORATORISTA 

ELL DAV 

OBRA 

F3 - SUBLEITO 

MUNICÍPIO 

TERENOS - MS 

NORMA 

ABNT NBR 7181:2025 

INFORMAÇÕES 

- 
FRAÇÃOGROSSA R''' a' N Ninro da cápsula - 08 08 

M5  Material seco A temperatura ambiente 0.00 m Teia da cápsula 22,20 9 22,20 g 

re,. Solo úrddo + Cápsula 126.009 125.009 M0  Material retido na peneira de 2,00 mm 100,009 

M. Soto seco + Cápsula 124,00 g 124,00 g - M,<,, Massa lotal da amostra seca 1.03 g 

Massa de água 2,009 2,009 

---------- - 111..,. Massa de  sola seco 101,809 101.609 

w Teor de unidade 2,0% 2,0% M Material pasanle da peneira de 2,00 mm 160,00 

Teor médio de umidade 2,0% M.6 Massa total da amestra seca 98,07 9 

1;151u10.1111  ~10  

SÉRIE L,  

PENEIRAS 

DL3ETRO 

- MASSA DE 

' RETIDA ,. 

AMOSTRA 3 -JW 

4 PASSANTE - 

' ' PORCENTAGENS 

RETIDA 

11 

DE MASSA 

ACUMULADA 

-"4'.tr 

PASSANTE 

2" 

11/2" 

1' 

314" 

318" 

N"4 

N-10 

50,0n'a'rl 

37,5 mm 

25,0 num 

19,0~ 

0,5 nua 

4.75 num 

2,00inm 

0.00g 

O,00g 

0,Oog 

0.009 

0,00g 

0,00g 

0,00g 

1,939 

1,939 

1.939 

1,939 

1,939 

1.939 

1.939 

0,0% 

0,0% 

0,0% 

0,0% 

0.0% 

0,0% 

0,0% 

0,0% 

0,0% 

. 0,0% 

0,0% 

0,0% 

0,0% 

0,0% 

100,0% 

100,0% 

160,0% 

100,0% 

100,0% 

100,0% 

100,0% 

fÇ - 
' MASSA ,PORCENTÂGEpE MASSA 

 

SÉRIE DIAETRO j RETIDA ' -1 e' PASSANTE RETIDA ¶ACUMlJLADA.!' PASSANTE 

N- 40 

N'200 

0.425 leva 

0,075 anca 

7,20 9 

16,409 

03.67 9 

74,479 

7,3% 

18.7% 

- 

- 

92,7% 

75,9% 

PRATO 0,669 0,7% 

IJJ ?IGRANULOMÉTRICA 

1EDOE 

700% 

sa 60,0% 
a, 
a 
0' 50,0% 
E 
, 40,0% 

30,0% 
o 

20,0% 

100% 

0,0% 
0,01 0,1 1 

Peneiras (mm) 
10 IDO 

-a- 
dl Mayara Alvas Ae1unes Fonseca 

Engenheira Ova - CREMaq5-89856 

Rua Ilacuruca, N' 324 - Bairro Universitário 
Campo Grande/MS - Fone: (67) 99127-3836 

E-mail: ufllopograliamsgmal,com 



LIMITES ÓEAÚERBERGJ ... 

ç'. ii T i'i 
KrERESSADO 

ROO:MENES 

ORDEM DE SERViÇO MÊS DE:::ERENCLA  

LABORATORISTA 

ELLDAV 

OBRA 

F3-SUBLEITO 

MUNICFPIO 

TERENOS-MS 

NORMA 

AU TNB 71802016 

LIMITE DE  LIQUIDEZ - 

..PONT03

Número 

!<WõNtõ'ãb4 

de go1pes 16 24 38 SI 70 

Número da cápsula 11 17 07 20 03 

Tara da cápsula 5,309 5,109 5,00 9 5,509 4,80 

- Solo úr,do +Cápsula 
-. 

20,059 
- 

16209 16,009 19,509 17,289 

- Solo seco+ Cápsula 15.809 11,909 15209 15,709 13,809 

Mana da água 4,25 9 4,309 3.709 3,809 3,489 

Massa da solosoco 10,509 11,209 10,209 11,009 10,209 

Teor de unIdade 45,0% 38,0% 36,0% 34,0 % 32.0% 

LIMITE DE PLASTICIDADE 

DADOS9jt .,PONTOO2 PONTO 03 

Número da cápsula 15 04 10 23 17 

Tarada cápsula 5,509 4,709 5,509 5,409 5,109 

Solo únddo tCápsula 6,149 6.119 7,109 7.859 8.089 

Solo seca 1  Cápsula 5.709 5.65g 6,60 9 135 9 5,809 

Massa de água 0,449 0,469 0,500 0,50 9 0,489 

Mossa de solo seco 0,209 0, 59 1, 09 1, 59 0,509 

Teor de unidade 45.0% 30,0% 35,0 % 30,0 % 25.0% 

7 T7MÊ94A: i t tJNiÉÃVALO. -' põwto 01 PONTO 02 PONTO pôitWi fiÕiWP hõ&b'ÁuÕo 

33,0% 28,0% . 38,0% X / / / X 03 

RESULTADOS 

LIMITE DE UQUIDEZ LIMITE DE PLASTICIDADE ÍNDICE DE PLASTICIDADE 

40% 32% 8% 

REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DO LIMITE DE LIQUIDEZ 

100  

as 
12 

10 

--------- ------------ - . --- ---------- ---------- -------- 

25 

--- ---- ------ 

0,971 

20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 36 39 40 41 42 43 44 45 46 47 

Teor de umidade (%) 

14a,uv4. 4. Pèns 
Msyara Alves Mtunea Fonsecs 

Engenheira Civil - CRENMS-69858 

Rua Ilacuruca, N' 324 - Bairro Universitário 
Campo Grande/MS - Fone: (67) 99127-3636 

E-mail: u!mlopooraflams©gmsil.com  



INTERESSADO 

 ROGÉRIO 

ORDEM DE SERVIÇO MÊS DEREFERÉNCLk 

LABORATORISTA 

ELL DAV 

OBRA 

F3 -SUBLEITO 

MUNICÍPIO 

TERENOS MS 

NORMA 

ABNT NBR 9895:2016 

coMPAcTAÇÃO  

UMIDADE E MASSA ESPECIFICA APARENTE DO CORPO DE PROVA 
INFORMAÇÕES GERAIS 

Número da cápsula 61 SI Número do cllndro 13 

Tasa da cápsula 17.200 17,209 Massa do cilindro 4087,009 Cilindro Grande 

Energia Inlensediária Solo Citádo t Cápsula 136,209 136,209 Volume do cilindro 3U9,96 m0 

Número do camadas 26 Solo seon + Cápsula 117.209 117,209 Volume do disco espaçador 1126,63 cm' 

Massa de água 19,009 19,009 C6ndro + Solo úmido 9113,009 - - Número do golpes 05 

Massa do solo $000 100,009 100,009 - Massa da solo úmido - 4426,009 
- 

Constante (CBR) 2.0670 

Teor do unidade 19,0% 10,0% Massa esp, aparares únida 2,104 91cm' Umidado álima 9,4% 

Teor m4dio de unidade 19,0% Massa eap. apsmrlle seca 1,768 91cm' M. esp. aparente seca máxima -0,164 91cm' 

e 't,,jc_SSiútfl.0 Áe16Ms4P  

TEMPO 

mm. 

PEN. 

mm, 

LEITURA 

mm. 

CARGA 

kgf 

PRESSÃO (MPa) 

CALCULADA CORRIGIDA PADRÃO 
ISC 

0,0 

0,5 

10 

1,5 

2,0 

2,5 

3,0 

3,5 

4,0 

5.0 

6,0 

7.0 

6,0 

9,0 

10,0 

0.00 

0,63 

121 

1.90 

2,54 

317 

3,81 

4,44 

5,08 

6,50 

7,62 

6,89 

10,16 

11,43 

12,70 

O 

55 

70 

65 

100 

120 

140 

145 

150 

190 

205 

225 

240 

260 

275 

O 

115 

146 

171 

209 

250 

292 

303 

313 

397 

428 

470 

501 

543 

574 

000 

0,57 

0,72 

0,68 

1.03 703 

1,24 

1.44 

1,49 

1,55 10,55 

1,96 

2,11 

2,32 

2,47 

2,68 

2,83 

14,6% 

14,7% 
EXPANSÃO 

DATA HORA LEITURA 

22)00)2026 8:00 0,00 san 

23/06)2026 6:00 0,00 IT1I51 

24/06)2026 8:00 - 0,00 rim 

25/06)2026 8:00 0,00rni. 

26/06)2026 8:00 0,26 Iran 

RESULTADOS 

MASSA ESPECIFICA APARENTE SECA UMIDADE ÓTIMA ISC EXPANSÃO 

1.768 91cm' 19.0% 14,7% 0,3% 

4 
P'5)jÇ0 \'S.4 ytf;J4t4 a fl1 CURVA# ist  

4,00 

- 3.00 

e 

2,00 

o 
00 

1,00 
cl 
0- 

- 

- 

a - 

y = -O,0002x4  + O,0069x3 - Ø,Q7592 + 0,5393x + 0,1062 
= 0,9936 

0,00 
00 1,0 2,0 3,0 4,0 5,0 6,0 7,0 8.0 0,0 10,0 11,0 12,0 13,0 14,0 

Penetração (pol.) 

z  sa24 4 4. P5/ffl(  

á' Mayara Alves Aneunes 

Engenheira CMI' CREMMS'69856 

Rua ltacumca, N' 324 ' Bairro Uriversilirio 
Campo Grande/sire - Fone: (67) 99127'3636 

E'mei: fflr550pogmfems@gnmwoom 

a- 



ENSAIO DE COMPACTAÇÃO '1 

a LIJ-!-  
INTERESSADO 

ROGÉRIO XIMENES 

ORDEM DE SERVIÇO MÊS DE REFERÊNCIA 

3111126 
,v_rmYJs'u'suç'S 

LABORATORISTA 

ELLDAV 

OBRA 

F4-BASE 

MUNICÍPIO 

TERENOS - MS 

NORMA 

ABNT INIBIR 7I82:2025 

INFORMAÇÕES resii 

43  

,:• ______ 
N' Núnro da cápsula 43 

ai Tara da cápsula 17.309 17,309 Dirnensôea do cilindro 177,8 a 152.4 avri 

rr Solo úmido+ Cápsula 177,909 177,909 Energia InIsmiediárla 

•st. Solo seco + Cápsula 174,309 174,309 Núrivrro de casradas 05 

Massa de água 3,60 9 3,609 Número de golpes 26 

m.,. Massa de solo seco 157,009 157,009 Peso do soquete 4,53 kg( 

si Teor de umidade 2,3% 2,3% Altura de queda 45,70 ali 

Teor médio de umidade 2.3% Altura do disco espaçador 6350 rrn 

COMPACTAÇÃO 

DADOS IONTOO1 I0NTO03 PONTOj4 ~PONTQOS~  

Número da cápsula 04 ID II 10 16 

Tara da cápsula 23,509 23,509 24,209 22,109 22,409 

Solo úmido +Cápsula 138,709 135,009 131,609 133,909 133909 

Solo seco + Cápaula 132.509 120,40 o 124,80 9 125,400 12390 

Massa de água 4,209 5,609 6,809 8,50 g 10.009 

Massa de soto seca 100,009 105,90 9 100,60 9 103,30 9 101.509 

Teor de unidade 3,9% 5,3% 7,3% 82% 9,9% 

Nún,erododundro II 11 11 11 11 

Massa do citndro 4674.009 4074,00 9 4674,00 9 4574,009 4674,009 

Volume do ciliádro 3211,81 aui' 3211,81 co' 3211,81 alt' 3211,81 cru' 3211,81 aio' 

Volume do d'eco espaçador 1126,63 oro' 11215.63m? 1120,63 cii' 1126,63 ali' 1126,63 ciii' 

Ciindro + Solo úmido 0257,009 9511,009 9770,009 9800,00 g 9746,009 

Mansa de solo úmido 4563,009 4837,009 5026,00 g 5126,009 5072,009 

Massa eap aparente úmida 2,198 9/co' 2,320 91cm' 2,444 9/cru' 2,458 glote' 2,432 9/ari' 

Mana eap, aparente seca 2,116 9/cm' 21203 9/cai' 2,278 9/co' 2,272 glous' 2,214 g/aru' 

RESULTADOS 

MASSA ESPECÍFICA APARENTE SECA MÁXIMA UMIDADE ÓTIMA 

2,274 g/cm' 7,6% 

CURVA DE COMPACTAÇÃO 

2,350 

2,325 

. 2,300 

o 2,175 

2.125 

de 2,100 

ca 2,075 

2,050 

2,025 

1 

 2,275  

- 

r 

E 

y = 0,0114x+0j741x + 1,6111 

2,000  

2.0 3,0 4,0 5,0 6.0 7.0 6,0 9,0 10,0 11.0 12.0 

UmIdade (%) 

79ayw 4.4. t5nsá 
Ó'May,ra Alvea Antunes Fossem 

Engenheira Civil- CRENMS»69858 

Rua Itacuruca, N' 324 . Bairro Universitário 
Campo, erandeAllS -Fone: (67) 99127-3636 

E-mail: u&ntopograrams©gmaiLcom 



' NULOMETRICAPORIENÇIÂMENlOY iÇ 

Ç'I. LJTIII 
INTERESSADO 

ROiOXiMES 

ORDEMDESER'.4ÇO MÊS DEREFERÊNCIA 

LABORATORISTA 

EU. DAV 

OBRA 

F4 - BASE 

MUNICÍPIO 

TERENOS - MS 

NORMA 

ABNT NBR 7181:2025 

INF 

UMIDADE ÍIIGROSCÕPICA 
FRAÇÃO GROSSA 

Número da cápsula 43 43 

M, Material sem á terrperatura ambiente 1693,00 m Tara da cápsula 1730 g 17.30 g 

M5  Material retido na peneira de 2.00 ovo 248.00 rr. Solo úmido + Cápsula 177.00 g 177,909 

M,8  Massa total da an'stra seca 166354 rT. Solo seco+ Cápsula 174,30 g 174,309 

FRAÇÃO FINA 
Massa de água 3,609 3,60 

rtt, Massa de solo seco 157,00g 15700 

M. Material pasente da peneira da 200 riso 97.769 ti Tem de unidade 2.3% 2,3% 

M.a Massa total da amostra seca 95.57 w,. Teor médio de umidade 2,3% 

ík .".tiV?  

4ENEIRAMENTO 
. . 

lii a 

PENEIRAS MASSA DE 

FRAÇÃO 

AMOSTRA 

GROSSA 

PORCENTAGENSDE MASSA 

SÉRIE DtMIETRO RETIDA PASSANTE RETIDA ACUMULADA PASSANTE 

2' 

1 112' 

1' 

3/4" 

3)8" 

N4 

N-  10 

50,01150 

37,5 ria 

25,0rrin 

19.0 ria 

9,5 mm 

4,75r1u,i 

2,00 riso 

0,009 

0,009 

0,00g 

' 0,00 g 

237,1[0g 

313,00g 

248.009 

1663,54 g 

1663.54g 

1663.549 

1653,54 9 

1426,54g 

1113,54g 

865,549 

0,0% 

0.0% 

0.0% 

0.0% 

14.2% 

18,8% 

14,9% 

0,0% 

0,0% 

0,0% 

0,0% 

14,2% 

33.1% 

48,0% 

100,0% 

100.0% 

100.0% 

100,0% 

85.8% 

66,9% 

52.0% 

FRAÇÃO FINA 

PENEIRAS MASSA DE AMOSTRA PORCENTAGENS DE MASSA 

SÉRIE DIÃMETRO RETIDA PASSANTE RETIDA ACUMULADA PASSANTE 

N- 40 

N' 200 

0.425 Iran 

0.075 Isso 

32,909 

33,809 

62,67 g 

31.870 

34.4% 

32,2% 

93,4% 

80,1% 

4.1% 

3,6% 

PRATO 0,00g 0.0% 

t ".. -«CURVA GRANULOMETRICA 

100,0% 

90,0% 

- 80,0% 

70,0% 
c 

60,0% 

a 
0. 50,0% 
E 
, 40,0% 

g 30,0% 
ti 

o  g 20,0% 

10,0% 

.. 

0,0% 
0,01 0,1 1 ID 100 

Peneiras (mm) 

Miara Alvos A,dunes Fonzeca 
Engenheira Civil . CRENMS-69856 

Rua Isacuruca, N' 324 . Bairro Universitãrio 
Campo Grande/lIS . Fone: (67) 99127-3636 

E-mail: Umtopografiarragmvil.com  



:LiIIrrES DE ATTERBÉIG 

a LJ RO

INTERESSADO 

GÉRIO XIMENES 

ORDEM DE SERVIÇO MÊS DE REFERÉNQA 

JuIi26 i 
LABORATORISTA 

ELLDAV 

OBRA 

F4-BASE 

MUNICIPIO 

TERENOS-MS 

NORMA 

ABNT NNBR 6459:201: 
ABNT BR 7180:201 

c 4t - .LIMITE DE LIQUIDEZ 6 

DADOS PONTO 01 PONTO 02 PONTO 03 PONTO 04 PONTO 05 

Númerodegolpes - - - - - 

Númerodacápsuta - - - - - 

Tem dacápsula - - - - - 

Solo úrsido 4-  Cápsula - - - - - 

Solo seco + Cápsula - - - - - 

Massa de água - - - - - 

Massa de solo seco 

Teor de unidade - - - - - 

C ~6LiMITE DE PLASTICIDADE . 

DADOS PONTO 01 PONTO 02 PONTO 03 PONTO 04 PONTO 05 

Núrrwo da cápsula - - - - - 

Tara da cápsula - - - - - 

Soto únido + Cãpsuta - - - - - 

Solo seco + Cápsula - - - - - 

Massa de água - - - - - 

Massa da solo seco 

Teordeuroddada - - 

MÉDIA INTERVALO PONTO 01 PONTO 02 PONTO 03 PONTO 04 PONTO 05 PONTOS VÂUDOS 

RESULTADOS 

LIMITE DE tJOUlD& LIMITE DE PLASTICIDADE INDICIE DE PLASTICIDADE 

NL NP NP 

c- -- ------------- -- - 

REPRESENTAÇAO GRÁRCA DO LIMITE DE LIQUIDEZ,  

100- 

0 
cl 
a- 
o 
o, 
e, 
t 
o 
e 
E 
7 

lo 
9 

- 

Teor do umidade (%) 

10 

Nzqi  4.4. 15naaa. 
17 Maysia Mvea Asstunes Fonseca 

Engenheira CIvil- CREN3AS-69856 

Rua Itaojrsca. N' 324- Barro ttriversilário 
Campo crondel3AS - Fone. (67) 99127-3530 

E-mail: utmlopograrlams©grTailcom 



ENSAIO DE ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA 

a . iJ 
- 

A
INTERESSADO 

ROGÉRIO XIMENES 

ORDEM DE SERVIÇO MÊS DE REFERÊNCIA 

jun126 r 

LABORATORISTA 

ELL DAV 

OBRA 

F4 - BASE 

MUNICÍPIO 

TERENOS - MS 

NORMA 

ABNT NBR 9895:2016 

COMPACTAÇÃO 

MIOADEE MAssAEspEciFIcAsApARENTE:Do  CORPO  DEpROvrT
ei 

11  Numero da cápsula 57 57 Numero do olLndro 

Tara da cápsula 17,509 17.500 Massa do oi6ndro 4674,009 Cilindro Grande 

Solo és/do + Cápsula 126.509 126,500 Volume do cilindro 3211.81 cmi' Energia lntesrnediájla 

Solo se+ Cápsula 118,909 118,000 Volume do disco espaçado, 112663 rue' Número decamadas 26 

Massa de água 7,000 7.609 Cflindro+ Solo úmido 9610,009 Número da golpes 05 

Massa da solo seco 101,409 101,409 Massa de solo úmido 5136,009 Constante (CBR) 2,0870 

Teor de umidade 7,5% 7,5% Massa eap. aparente únida 2,463 gim' Um/dada ówtra 7,6 % 

Teor médio de umidade 7,5% Massa eap. aparente Seca 2291 g/crli' IA esp. aparente Seca más/rua 2,274g/aii 

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÕRNIAEXPANSÃO 
- 

TEMPOI W/Pg 

LUmrn 
gj 

0,0 

0,5 

1,0 

1,5 

2,0 

2,5 

3,0 

35 

40 

5,0 

6,0 

7,0 

8,0 

9,0 

10,0 

0,00 

0,63 

127 

1,90 

Z54 

3,17 

3,81 

444 

508 

6,50 

7.62 

8,89 

10,16 

11,43 

12,70 

100 

200 

450 

630 

800 

920 

1230 

1300 

1400 

1450 

1500 

1600 

1700 

1600 

1900 

209 

417 

939 

1315 

1670 

1920 

2567 

2713 

2922 

3026 

3131 

3339 

3548 

3757 

3965 

1,03 

2,06 

4,84 

6,49 

8,24 7,03 

9,48 

12,61 

1442 1055 

14,94 

15,45 

16,48 

17,51 

18,54 

19,57 

1339 
 

117.2% 

1361% - 

' DATki. 

EXPANSÃO -  

'•- HORA.LElTURA': 

22/06/2026 8:00 0,00 num 

23/06/2026 8:00 0,00rTn 

24/06/2028 8:00 OCOrra 

25/06/2026 8:00 0,00 rran 

26/06/2026 500 0,00 ruem 

RESULTADOS 

MASSA ESPECIFICA APARENTE SECA LJMIOADE ÓTIMA ISC EXPANSÂO 

2,291 9/cm5 7,5% 136,7% 0,0% 

24,00 

21.00 

18,00 

15,00 

12,00 

à 9,00 

6,00 

3,00  

0,00 
00 

y = 0,0017x4 - 0,O282sc - 0,O784x2  + 3,5407x + 0,4328 
R' = 0,991 

1,0 2,0 3,0 4.0 5,0 6.0 7.0 8.0 9.0 10.0 11,0 12.0 13.0 14.0 

Penetração (pai.) 

iaaA4z 4.4. Pnaa- 
Mayara Alvos Antune, Fonseca 

Engenheira Civil- CREN1AS-69856 

Rua Itacuruca, N' 324- Bairro Universlário 
Campo Grande/MS - Foca: (67) 99127-3636 

E-mail: usillopograflarnz©grnailconl 



'a 

ENSAIO DE COMPACT'AÇÃO 

ali 
'3; r.5'.4fls 

r r'i RO INTERESSADO 

GÉRIO XIMENES 

ORDEM DE SERVIÇO MÊS DE REFERÊNCIA 

Juni26 

LABORATORISTA 

ELLDAV 

OBRA 

F4-SUBLEITO 

MLJWCIPIO 

TEREMOS ME 

NORMA 

ABNT NBRTIB2:2025 

INFORMAÇÕES1t11:1U1 

"UMIDADE FIlGROSCÓPiCk 

, 

Númerodacápsula 16 16 

si Tara da cápsula 2233 g 22,30 g Dcáerasôet do cilindro 127.3 x 100,0 rem 

rn Solo úrnddo + Cápsula 146,009 146,009 Energia Intermediária 

k. Sob seco +Cápsula 144.009 144.009 Núrnsirodecarnadas 03 

Massa de água 2,009 2.00 g NúrTro de golpes 21 

IT.O Massa de solo seco 121,709 121,709 Peso do soquete 4,53 kgf 

os Teor da umidade 1,6% 1,6% Mura de queda 30,50 01% 

Teor nédio de umidade 1,6% Aliara do dis espapador 

ri 
6MPACTAÇÃO 

fl. !PONTO,O1' -, -::'PONTO 02 . - -PONTO03 ..TPONTOOCTT -:'.—PONTO OS 

Número a cápsula 19 01 04 02 06 

Tara da cápsula 22,109 22,409 23.509 21.009 24,509 

Solo úmido + Cápsula 146,30g 143,400 141,309 145.409 152.909 

Solo seco + Cápsula 131,009 125,000 121,009 123.009 127,009 

Massa da água 17,339 16,409 20,309 22.409 25.009 

Massa de soto seco 106,009 102,609 97,509 102.009 102,509 

Teor de umidade 15,9% 17.9% 20,8% 22,0 54 25,3% 

Número do dondro 01 01 01 01 01 

Massa do cilindro 2263,00 o 2283,009 2283,00 o 2283,00g 2263.009 

Volumodo cilindro 1002,45 on° 1002,45 crof 1002,45 cnl' 1002.45 cai,' 1002,45 cata' 

Velame do cisco espeçador - - 

Cilindro + Solo úmido 4028,009 4120,009 4200,009 4216,009 4100.000 

Massa de ooloúmiido 1745,co9 1637,009 1917009 1935,009 1907,009 

Massa esp, aparente úmida 1.741 9/O'ml° 1,833g1cm' 1,012 giesta' 1,030 g/anm' 1,902 g/ois° 

Massa esp. aparenta saca 1502 gicm' 1,554 glcma 1,583 9/cnn0  1,583 9/aol' 1,510 9/ais' 

RESULTADOS 

MASSA ESPECIFICA APARENTE SECA MÁXIMA UMIDADE ÓTiMA 

1,564 glcm' 20,9% 

CURVA DE COMPACTAÇÃO 

1,675 

' 1,650 

a 1,625 
e 

1,600 

I

1,550 

O 

1,475 

1.450 

1,425 

1.575  

1,400  

= -0,0033x2  + 0,1396x + 0,1279 
R°o,9978 

15,0 16,0 17,0 18,0 19,0 20.0 21,0 22.0 23,0 24,0 25,0 26,0 27,0 28,0 29,0 30,0 

Umidade (%) 

Mayan Alvea Antunes Foisseca 

Engenheira Civil CRENNS-69658 

Rua liscuruca, N 324- Bairro Universitário 
Campo Grsnda/MS - Fone: (07) 09127-3630 

E-mail: utmiopogrsiernagniail.comn 

co 



4 CANA LiSE GRANULOMÉTRICA POR PENEIRAM!NÇP 

a ' tini-  
i.arx;al-Ai. o. 

ROGÉRIO XIMENES 

ORDEM DE SER'vlÇO MÊS DE REFERÊNCIA 

Jun126 

LABORATORISTA 

EIS DAV 

OBRA 

F4 - SUSLEITO 

MUNICIPJO 

TEREMOS - MS 

NORMA 

ABNT NBR 7181:2025 

INFORMAÇOESGERAIS - 

UMIDADE HIGROSCÕPICA - 

FRAÇÃO GROSSA 
Número da cápsula 04 04 

M. Material seco á tempei'atuta ambiente 0.00 m Tara da cápsula 2350 g 2350 9 

M Material mUdo na peneira da 200 mm 100.00 na. Solo Onádo + Cápsula 125,009 125009 

M.,, Massa total da amostra saca 1.079 rfl,. Solo seco + Cápsula 123,009 123,0 9 

FRAÇÃO FINA 
Massa de égua 2,00 9 2.00 g 

m,,, Massa de solo saco 99.50 9 99.50 9 

M0  Material passeIe da peneira de 2,00 nas, 96,03 w Teor da unidade 2,0%  2,0%  

Man  Massa total da amostra seca 96,10 Teor médio de umidade 2, % 

PENEIRAM ENTO 
-- 

PENEIRAS 

SÉRIE DIÂMETRO 

MASSA DE 

RETIDA 

FRAÇÃO GROSSA 

AMOSTRA PORCENTAGENS DE MASSA 

PASSANTE RETIDA ACUMULADA PASSANTE 

2" 

11/2" 

1" 

314" 

3/1" 

N'4 

N- 10 

50,onvri 

37,5 nas, 
25,0 me, 

19,0 mm 

9,5 mm 

4,75 mera 

2,0Cm 

0,009  

0,009 

0,009 

0,009 

0,009 

0,1)09 

0,00g 

1.979 

1,979 

1.979 

1,979 

1,979 

1,979 

1,979 

0.0% 

0.0% 

0,0% 

0,0% 

0,0% 

0,0% 

0,0% 

0,0% 

0.0% 

0,0% 

0,0% 

0.0% 

0,0% 

0,0% 

100,0% 

100,0% 

100.0% 

100.0% 

100.0% 

100,0% 

100.0% 

FRAÇÃO FINA 

PENEIRAS MASSA DE AMOSTRA PORCENTAGENS DE MASSA 

SÉRIE DIÂMETRO RETIDA PASSANTE RETIDA ACUMULADA PASSANTE 

N' 40 

N 200 

0,425 flue 

0.075 twa' 

6,80 9 

17,60 9 

69,30 g 

71,709 

7.1% 

I8,3 % 

- 

- 

92,9% 

74,6% 

PRATO 0,69 0,7% 

* CURVA GRANULOMÉTRICA ---- 

70.0% 
c 

60,0% 
o 
0. 50,0% 
'o 
E 
, 40,0% 

a 
g 30,0% 

o
o 

20,0% 

10,0% 

0,0% 
0,01 0,1 1 

Peneiras (mm) 

10 100 

& 1' 

nsi-t%J - 

Mayara Alvos Antunes Fonseca 

Engenheira CMI - CREM.IS-69856 

Rua ltacumw, N' 324- Bairro Universitário 
Campo Grande/11A5 - Fone: (67) 99127.3636 

E-mail: utmtopograflarns©gmail.cam 



çq UTM 
To'WiaritNçOi3 

LABORATORISTA 

EU. DAV 

INTERESSADO 

ROGÉRIO XIMENES 

OBRA 

P4- SUBLEITO  

ORDEM DESER'vlÇO 

MUNICÍPIO 

TERENOS - MS  

MÊS DE REFERÊNCIA 

junl2e 

NORMA 

ABNT NBR 6459:2016 
ABNT NBR 7180:2016 

EDEiIQUIDEZ 

DADOS PONTO 01 

Número de golpes 17 

Núnnro da cápsula II 

Tara da cápsula 5.309 

Solo úmido + Cápsula 20,059 

Sola seco + Cápsula 15,80 

Mana de água 4.25 

Massa de solo seca 10,509 

Teor de o nida de 40,5% 

PONTO 02 PONTO 03 PONTO 04 PONTO 05 

25 38 50 70 

17 07 20 03 

5,059 4909 4,70 5,1 D 9 

16,259 16,949 19,489 17,269 

11.909 15,209 15,709 13,809 

4.359 3.749 3,769 3,469 

11,309 10,30 11,00 10,709 

38,5% 36,3 % 34,214 

- 
LIMITEDEiPLASTICIDAD 

DADOS 

Número da cápsula 

Tara da cápsula 

Solo únddo • Cápsula 

Solo aeca+ Cápsula 

Mana de água 

Massa de soto seco 

Tear de unidade 

PONTO 01 PONTO 02 

IS 04 

4,009 3,90 

6,14g 6,119 

5.709 5,659 

0,449 0,46 

1,709 1, 59 

25,9% 26,3% 

PONTO 03 

10 

4,709 

7,109 

6,609 

0,50 9 

1. 09 

26.3%  

PONTO 04 

23 

5,509 

7,859 

7,359 

0.509 

1, sg 

27.0%  

PONTO 05 

17 

3,609 

6.089 

5,609 

0,489 

1,809 

26,714 

MÉDIA  INTERVALO  PONTO 01  PONTO 02  PONTO 03  PONTO 04  PONTO 05  PONTOS VALIDOS 

05 26,4% 1 1 1 1 21,4% 31,4% 

RESULTADOS 

LIMITE DE LIQUIDEZ LIMITE DE PLASIICIDADE ÍNDICE DE PLASTICIDADE 

38% 25% 12% 

•,a•w,-w ra,Ie nnr_hj' ' iíW,rN 

RESENjAçÃo4RÁpçADo4!1I1EçDE!l0q 

 

iDO 

   

    

N
ú
m

e
ro

  d
e

  g
o
lp

es
 

 

   

    

0,994 

 

10  
9 ID II 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 

Teor do umidade (%) 

     

Mayara Alvas Mtunes Foneeca 
Engenhefra Civl - CRENJAS-69856 

Rua Ilacuruca, N 324 - Babo Uribearsllário 
Campe CrendelMS - Face: (67) 99127-3638 

E-mail: ubnIopograI'anisgmail com 



ENSAIO DE ÍNDICE DE SUPORTE CALIFORNIA 
---- ------" .-- 

a - iJ 
uçks nor. - 
r 

)flE 
Ikl

INTERESSADO 

ROGÉRJOXIMENES 

ORDEM DE SERVIÇO MÈS DE REFERÉNCLA 

jun126 

LABORATORISTA 

ELLDAV 

OBRA 

F4-SUBLEITO 

MUNICIPIO 

TERENOS-MS 

NORMA 

ABNT NBROB9S:2016 

- UMIDADE E MASSA ESPECIFICAPARENTEDO CORPO DEPROVA 

COMPACTAÇÃO 
 

INFORMAÇÕES GERAIS 
Número da cápsula 05 08 Número do cilindro 14 

Tara da cápsula 22,209 22,20 9 MacIa do dlindro 4725,00 9 Cilindro Grande 

Energia Intermediáda Solo úmido + Cápsula 1515,809 158,80 g Volume do ólindro 3175,70 cai' 

Número de camadas 26 Solo seco + Cápsula 133,00 g 133,00 g Volume do disco espaçador 1128,63 cai' 

Número de golpes - - 05 -  Massa de água 23,809 23,80 9 Cdindro + Solo úmido 8747.009 

Massa de solo seco 110,609 110,609 Massa de solo úmido 4022,00 g Consterne (COR) 2,0870 

Teor de umidade 21,5% 21,5% Massa osp, aparente úmida 1963 glcnt Umidade ótima 20,9% 

Teor médio da unIdade 21.5% Massa asp. aparente seca 1,616 g1cm' 'é. esp. aparenta seca rnáxinia 1,584 

t % - ' - 
ÍNDICE 

. - 
DE SUPORTE CALIFÓRNIA 

. ------------------'1I,,arJ?.fl!sC".-t..,.,,:,.:. 

- . , -- - ---- - - 
E EXPANSÃO 

- .. 

--------- 

TEMPO 

mios. 

PEN. - 

mm. 

LEITURA:  

mm. 

CARGA 

kgf 

PRESSÂO(MPa) 

CALCULADA CORRIGIDA PADRÃO 
ISC  

Vis 

0,0 

0,5 

1,0 

1,5 

2,0 

2,5 

3,0 

3.5 

4,0 
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7,0 

8,0 

9,0 

10,0 

0,00 

0,63 

1,27 

1,90 

2,54 

3,17 

3.81 

4.44 

5.06 

6.50 

7,62 

8,69 

10,16 

11,43 

1270 

O 
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15 

20 

28 

35 

45 

50 

70 

65 

98 

108 

120 
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100 
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21 

31 

42 

58 

73 

94 

104 

146 

¶77 

205 

221 

250 

271 

209 

0,00 

0,10 

0,15 

0,21 

0,29 7.03 

0,38 

0,46 

0,52 

0,72 10,55 

0,00 

1,01 

1,09 

124 

1.34 

1.03 

4,1% 

6:6% 

- 

EXPANSÃO 

DATA HORA LEITURA 

25/06/2026 8:00 0,000111 

26/06/2026 8:00 0,00nn 

27/06/2026 6:00 0,00mi 

28/06/2026 6:00 0,00 lvii 

29/06/2026 8:00 0601611 

RESULTADOS 

MASSA ESPECIFICA APARENTE SECA UMIDADE ÓTIMA ISC EXPANSÃO 

1,616 9/cm' 21.5% 8.8% 01% 

-: - -- •HC1JRVA 
 

4.00 

- 3.00 
10 
O- 
5 
'o 

-E 
19 2,00 

y = -O,0002x' + 0,0022x3  - 0,0065x2 + 0,1213x + 0,0052 
= 0,9904 

1.00 

0,00 

 

00 1,0 2.0 3,0 4,0 5,0 6,0 7,0 8.0 9,0 10,0 11.0 12,0 13,0 14,0 

Penetração (pai.) 

Mayara Alvas Anlunee Fonseca 

Engerhelm Civil- CRENMS'69856 

Rua Itacunuca, W 324- Esirro U,tersaáho 
Campo Grande/MS' Fone: (67) 99127-3636 

E-mal: uio,topograüarnaCgmeWcom 
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6.1  - SERVIÇOS PRELIMINARES 
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6.1.1 - PRELIMINARES 

O projeto de restauração do pavimento foi desenvolvido com base nas inspeções de campo, 

levantamento das manifestações patológicas e avaliação das condições estruturais e funcionais das vias. As 

soluções propostas foram definidas de forma individualizada para cada segmento, buscando restabelecer a 

capacidade estrutural, a regularidade superficial, a segurança e a vida útil do pavimento. 

6.1.2 -CRITÉRIOS DE INTERVENÇÃO 

Os trechos foram classificados conforme o grau de deterioração observado durante os 
à 

foi .\ levantamentos técnicos'Nos locais com desgaste superficial adotado o microrevestimento asfaltico. Nas 
7 -/ 

áreas  com falhas 
"'/ foram previstos remendos profundos ou reconstrução localizada do pavimento. 

Nos segmentocom irregularidades ou deformaçãessuperficiais foi prevista a fresagem seguida de pintura 
\  

de ligação  e recapeamento com CBUQ. 
1 

6.1.3 - MICRÓREVESTJMENTO ASFÁLTICO 
N' 

O .rnicroreve'stimento asfáltico será empregado-corno-tratamento superficial de conservação, 

destinado à recupe&ção da textura do pa\jmeí dação d& uenas fissuras, correção de desgaste 
Zi 

uperficial e restablecimento das condiçSes de aderência entre pneus e pavimento. A mistura deverá ser 
/ ci 

preparada em, equipamento especifiço e aplicada de maneira continua, uniforme e conforme as 

1/ 
/ 

/ \ Osremendos profundos serão executados nos locais onde houvercomprometimento das camadas 
\ / 

estruturais dopavimento. Apos a demarcaçaq da are; será realizado  o corte regular do revestimento, 
- \ \ 

remo ao.com1eta dos  materiaisderiorados, recomposição da rase quando necessária, aplicação da 

pintura de ligação e execução da%  nova-camada de revestimento emCBUQ, seguia da compactação 

adequada. 

6.1.5 - RECONSTRUCAO LOCA LIÁDA DO1'XVIMËNTO 
/ 

Nos segmentos em que a estrutura do pavimento apresentar perda significativa da capacidade de 

suporte, será executada a reconstrução localizada, compreendendo escavação das camadas comprometidas, 

regularização e compactação do subleito, recomposição das camadas granulares, aplicação da pintura de 

ligação e execução do revestimento em CBUQ, respeitando as espessuras previstas em projeto. 

Campo Grande - Mato Grosso do Sul 67 984050790 
Rua Julio Prestes, n°835 casa 2— Nova Lima - 79.017024 

especificações do NIT. 

6.1.4 - REMENDOS PROFUNDOS 
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6.1.6 - FRESAGEM 

A fresagem será realizada para remover parcial ou totalmente o revestimento existente nos trechos 

definidos em projeto, eliminando deformações, remendos deteriorados e irregularidades superficiais. O 

material fresado deverá ser removido da pista e destinado conforme orientação da fiscalização e da 

legislação ambiental. 

6.1.7 -PINTURA DE LIGAÇÃO 

Após a limpeza da superfície fresada6iil&pãirnnto existente, será executada a pintura de 
1 

ligação com emulsão asfh1tica.propriaa,.garantmdo-perfeztaaderência entre acamada existente e o novo 

revestimento. 

6.1.8— RECAP 

erá executado com Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ), aplicado 

compactado com rolos adequados até atingir a densidade especificada. A espessura 

êdecer ao projeto executivo e às especificações-técnicas vigentes. 
e- 

/ 
E DE QUALIDAI 

• k 1 oda a execução deverão ser rcali.'.ados controles tecnológicos dos materiaismnipregados, 

da produçãod BUQ, da taxa de aplLçio di cntilsioJ ~'tcmperaturas de usrnagcmfr 1ançame1nto, da 

compactação - - - 

Campo Grande - Mato Grosso do Sul 67 98405-0790 
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6.2 - PROJETO DE RESTAURAÇÃO 

DO PAVIMENTO 
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6.2.1 - INTRODUÇÃO 

A Restauração é uma ciência, não obstante, também é uma arte em associar o cálculo absoluto ao 

empírico formal à luz da experiência e da razão. 

Com a exceção de alguns métodos para reforço de pavimentos, onde há equações ou modelos que 

definem as espessuras de recapeamento, deve ser utilizada, em cada projeto de Restauração, uma série de 

procedimentos analíticos e critérios de engenharia para a definição da medida adequada de Restauração. 

Esta seção apresenta orientações gerais para seleção de alternativas ou estratégias de Restauração 

de pavimentos. Devido às poucas infonnaçõeslisponíveis relativas ao processo global de Restauração, a 

Secretaria de Obras deveria acompanhar o deshmpenho das várias medidas de Restauração e continuamente 

realimentar o processor""\ 
rj  

Entretanto, sempre existira uma solução  mais adequada, que embora tenha características 

diferentes da sol ótima, é eficiente técnica-e-economicamente e atende.;s réstriçôes'existentes. O 

projetista deve,
\ 
portanto, determinar -a  medida mais adequada de Restauraçao, dadas/ as condições e 

- 
limitações particulares: 

Embora a seleçãotda solução adequada seja um problema complexo de engenharia, o processo 

analíticoé1ki1itado pela utilização de um enfoque lógico e sequencial cujos fundamentos são baseados 

nanecessidad d: 

" lieterminar as causas dós  defeitos dos pavimentos; 
1 / ri 

1..Desenvolver  uma lista de solues possíveis que apropriadamente atendam .o problema; 

Selecionar a medidalde  RestLuração adequada, dada as restriçes econômicas ou1outras 

dprojeto. 

As obras de restauração contemplam os seguinte's.serviços: 

'' •\ /...» 
FRESAGEM: Tem como finalidade aremoção de pavimentos existentes; previamente a execuçao 

\\ / 
de novo r&éstimetítd!.ásfáltico. São executadas Láreas  com ocorrenciál&rSeúdô em estado(áreas 

) / 
adjacentes a panelas, rupturas plásticas e corrugações, áreas com grande concentração de trincas e outros 

defeitos; 

MICROREVESNTO AsFÀt  IJ TICOrAifl\limpeza completa da pista, o 

microrevestimento será produzidoeH(usina móvel apropriada e apicado"or equipamento específico, 

garantindo distribuição uniforme da mistura. A abertura ao tráfego somente ocorrerá após a cura da emulsão 

e verificação das condições de aderência e acabamento. 

REMENDO PROFUNDO: Diferencia-se do remendo superficial pela degradação ocorrida nas 

camadas subjacentes ao revestimento, tornando-se necessária a substituição da base, sub-base e subleito. 

Este fenômeno ocorre principalmente nas paradas de ônibus com afundamento de trilha devido à fluência 

plástica de uma ou mais camadas do pavimento ou do subleito; 

Campo Grande - Mato Grosso do Sul 6798405-0790 
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RECONSTRUÇÃO LOCALIZADA: Nos trechos com falha estrutural será realizada a 

escavação das camadas deterioradas, regularização e compactação do subleito, recomposição da sub-base 

e base, quando necessária, aplicação da pintura de ligação e lançamento do CBUQ nas espessuras previstas 

em projeto, assegurando perfeita integração com o pavimento existente. 

RECAPEAMENTO: Consiste na aplicação de massa de CBUQ sobre o pavimento existente com 

vibro acabadora, após a pintura de ligação. 

6.2.2 - PARÂMETROS DE PROJETO 

• FRESAGÉM:'Re'íãoda capa exitêiiiè;9 - 

- 

• R
\4
EGAIEAMENTO:•Consiste na aplicação de massa de CBUQ na espessura média de 3cm 

- 

sobre  o pavimento existente com vibro acabadora,a,os a pintura de ligação, 

UIPAMENTOS MÍNIMOS 

Dcvidoa necessidade urgente na execução dosíerviços a CONTRATADA devera manter por sua 
- 1 / 

' / 
onta, unaffciüte de serviço composta pélo seguintes equipamentos: 
- .0 

'-. 

nh - 

- Equipamentos e ferramentas  de pequeno porte diversos tais como rastelo, enxada, pá, carrinho de mao, 

Li 

- 0 1  (uma) Pá carregadêj 

- 03 (dois) motoristas;4 

- 01 (um) operador á~èWè&dèirá;~  

- 01(um) operador de rolo cõiüpactador liso; 

- 06 (seis) serventes braçais. 

6.2.4 - CONTROLE TECNOLÓGICO 

Durante toda a execução deverão ser verificados a qualidade dos agregados e ligantes, 

temperaturas de usinagem e aplicação, taxa de pintura de ligação, espessuras executadas, grau de 

Campo Grande - Mato Grosso do Sul 67 98405-0790 
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etc; 

-01 (ud iiJsiií[ou equipamento para microrevestimento; 

- 04( m uinhao basculante para transporte do CBUQ; 

\ .\\ O'F (um)jQaminhao4istnbuidor de prod t»  asfálticQaut propulcionads  e equipado com 

man\ial?Q 

- 01 '( R6 lo F5$fdd'oratório tipo 

- 01 (uma) Maquina,opradoraagasolina, 
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1.55 
t Fls)4U 

compactação, regularidade superficial e acabamento final, conforme as especificações; do DNIT e \ 
exigências da fiscalização. 

6.2.5 -CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO 

Os serviços somente serão recebidos após comprovação de conformidade com o projeto executivo, 

especificações técnicas, resultados dos ensaios tecnológicos e inspeção final da fiscalização, não sendo 

admitidas segregações, desagregações, deformações ou irregularidades que comprometam o desempenho 

do pavimento. 

Campo Grande - Mato Grosso do Sul 67 98405-0790 
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6.3 - PROJETO DE SINALIZAÇÃO 

VIÁRIA 
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6.3.1 - INTRODUÇÃO 

A sinalização permanente será composta de marcas no pavimento e elementos auxiliares, 

constituindo num sistema de dispositivos fixos de controle de tráfego que, por sua simples presença no 

ambiente operacional das vias irão regular advertir e orientar seus usuários. 

De modo geral, a sinalização deve conquistar a atenção e a confiança do usuário, permitindo-lhe 

ainda um tempo de reação adequado. Esta atenção depende, por sua vez, de um conjunto de fatores que 

compõem o seu ambiente operacional, como: 

1 Densidade e tipo do tráfegojque se utiliza da'via; 

1/ omplexidade de percurso e de manobra em função das características aça;  

J\ Tipo  intensidade de ocupação laterahda.via(pso do solo). / 

Portanto/há uma dific'üldade crescente em se atrair a atenção d6s usuários para a sinalização 
/ 

permanente da/via, o que ,r&iuer
, 

projetos atualizados, o emprego de novas técnicas e materiais e correta 

manutenção/ / 
/ 

De qiiálqueyforma, é conveniente adequada deve, além disso, ser 

resultado também de um processo de medidascomuns-que envolvam: 
7 

fROJETO: Elaboração  de projetos especificos de sinalização definindo os dispositivos a serem 

utilizado, dentro los padrões de form, cor, eLdiensão,  e"sua localização ao lortgo  da via; 

L.L 
IMPLANtAÇÃO: A sinalização deve\ser implantada levando em conta

j 
os padrões de 

posicionamento estabelecidos para os disçositivos e eventuais ajuste decorrente/de  cndicionante, 

especificas de cada local, nem sempre passiveis de serem consideradas no—projeto;/ / 
1 

\OPERAÇÃO: A sinalização deve seifrermanentemete avaliada quanto à sua ef'&tiÇidade para  a 
í 

operação da via, promovndo-se os ajustes nec'essarios de inclusão, remoção e modificação de dispositivos 

MANUTENÇÃO: Para manter a credibilidade do usuário, deve ser feita uma manutenção 
i . _----' . . ) 

cuidadosa da sinalizaçao, repondo dispositivos uanifiëdos e/ou substituindo aqueles que se tornaram 

inapropriados. 

MATERIAIS: O emprego de materiais, tanto na Sinalização Vertical quanto na Horizontal, deve 

estar de acordo com Normas da A.B.N.T. para chapas, estruturas de sustentação, tintas, películas e 

dispositivos auxiliares (tachas e elementos refletivos). 

O projeto de sinalização viária, foi elaborado de acordo com os manuais de "Sinalização Vertical 

de Regulamentação" volume!, CONTRAN/DENATRAN, publicado por meio da resolução n°180, de 26 
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de Agosto de 2007, "Sinalização Vertical de Advertência", volume 11, CONTRAN/DENATRAN, 

publicado por meio da resolução n°243, de 22 de Junho de 2007, "Sinalização Vertical de Indicação" 

volume III, CONTRAN/DENATRAN, publicado pdr meio da resolução n°486, de 7 de Maio de 2014, 

"Dispositivos Auxiliares", volume VI, CONTRAN/DENATRAN, "Sinalização Semafórica" volume V, 

CONTRAN/DENATRAN, publicado por meio da resolução n° 483, de 09 de Abril de 2014, "Sinalização 

Semafórica" volume V, CONTRAN/DENATRAN, publicado por meio da resolução n°483, de 09 de Abril 

de 2014, "Dispositivos Auxiliares", volume VI, CONTRAN/DENATRAN, "Sinalização Temporária", 

volume VII, CONTRAN/DENATRAN, publicado por meio da resolução n° 690, de 28 de Setembro de 

2017. 

Em seu desenvolvimento, estes servitos tomarão como referência as Instruções do DNIT, em que 

couber. 

Para adeuiniçao'de faixas, e a velocidaddotadan »via, bem corno premissas necessárias para a 

execução deste  

AGETRAN, vis àvidãtrientaçôes. 

alizids dLversasensu1tas a técnicosJ& Prefeitura Municipal e 11.11—111 -.. " - *."'q 1 

6.12-SINA JMLW O )BORIZONTAL 

eflinhás 

rganizar 

horizontal 

equilibrado 

iflalização viária, existem subsistema&easinalização horizontal é um deles, ela utiliza- 

marcaçoes e ate mesmo legenda&pintadas sobre o pavimento. E o seu objetivo e 
PÀ 

fitixe1& veículos e pedestreícontrolando e orientando. Os subsistemas, que são a sinalização 
f 

vertical, são complementares por isso dependem de um do outro tauCttfdo7 fique 

A sinalizaçko horizontal trabalh'a com 5 ckes" 

--';; . MARELA:visutilizada para reguIamentar 

espa .s proibidos paiéstàionamento. 

'flúitd de senfidos opost6s 
\ / 

iá1Õl1níitaçã0. de 

'diifi'dSát deslocamento de VERMELBÁ:] 'utilitdana.rcgíilaiienuiçfto4'espar6 
.- .. 

bicicletas e ou símbolos de hospitais,farrnacias, entre outros. 
•1•  

- L BRANCA: Utilizada na regulamentaçao de fluxos do mesmo sentido; nade1imitaçao de espaços 

especiais de trechos de vias, ilestiniídas ao estacionamento regulamentado de veículos em condições 

especiais, na marcação de faixas de travessias de pedestres, na pintura de símbolos e legendas. 

AZUL: É utilizada apenas na pintura de símbolos em áreas especiais de estacionamento ou de 

parada embarque e desembarque de pessoas com deficiência fisica 

PRETA: Utilizada para proporcionar contraste entre o pavimento e a pintura. 
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VERDE: Utilizada em áreas especiais e corredores de ônibus 

E diferentemente dos sinais verticais a sinalização horizontal mantém alguns padrões, no qual a 

mistura e a forma de colocação na via definem os diversos tipos de sinais. 

6.3.3 - SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

Padrão de traçado 

O padrão de traçado pode ser: 

- Contínuo: Linhas sem interrupçãi pelo trecho da ia onde estão demarcando; podem estar 

longitudinalmente ou transversalmente apostas a via. 

- Tracejado ou Seccionj'do: Linhas interrompidas, com espaçamefifos respectivaniénte  de extensão 

igual ou maiorEque  o traço. 
11 

- Símbelbs e Legendas: Infrirmações escritas ou desenhadas nopiniento, indicando uma situação 

ou complementando sinalizaçãd'vertical existente. 

Cores/ 

rsi(alização hrizontal se apresenta em cinco cores: 

- Amarela. utilizada na regulação de fluxos de-sentidos-opostos; na delimitação de espaços 

poibidos para estacionamento e/ou parada enaiÇÇo de obstáculos.  
1 7 

- Branca: utilizada na regulação'de fluxos de mesmo sentido; na delimitação de trechos de vias, 

destinados ao estaLionamento regulairntado cÇeículos (em condições especiais; na marcaçao d9 faixas 

de travessias de pedestres, símbolos e egendaL_ 

Verme1h: utilizada para prkporcionar contraste, quando necessário, entre a 'marca viária e o 

pavimenta ciclof, ixas e/ou cicloviaL na parte dest>associada à linha de bordo branca ou  de 

le dMsõ de fluí de mesmo sentidb nos sím\qde hosP  tais ,çfarmácias hz). 

- Azul: utilizaçnas pinturas de si bolos de pessoas portadoras 
\ especiais de estacionamento ou de parada para embarque e desembarque. 

Preta 
1  11 

: utilizada para proporcionar contraste entre o pavimento e a pintura. 

A utilização das,  cores deve'er-feit obedecendo-se )aos 1  critérios abaixo e"o padrão Munsell 

indicado ou outro que venha a substituir, de acordo com as normas da ABNT. 

Quadro 1 - Padrão relativo/imas e core—s iacas de sina1izção vertical 
-.--'. / 

Cor Padrão Código 

Branca Munsell N 9,5 

Preta Munsell N 0.5 

Verde Munsell 10 (33/8 

Azul Munsell 5 PB 2/8 

Amarela Munsell 10 YR 7,5/14 

Marrom Munsell 5YR6/14 
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Fonte: Volume HI, CONTRAN (2014). 

À durabilidade do material das faixas deve seguir as recomendações da Norma DNIT 100/2009-

ES, conforme Figura 18. 

«1 

Figura 1 - Vida útil do material 

VOLUME 

DE 

TRÁFEGO 

PROVÁVEL 

VIDA ÚTIL 

DA 

SINALIZAÇÃO - 

MATERIAL 

2000 1 ano 
Estireno/Acrilato ou 

Estireno Buladieno 

2000-3000 2 anos Acrilica 

3000-5000 3 anos 
Termoplástico Tipo 

5pray' 

> 5000 5 anos 
Temwplástico Tipo 

Extrudado 

• A vida Mil da sinalização é avaliada em função da 

relrorrefietividade. 
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7-ORÇAMENTO 
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GENESYS 

 

ENGENHARIA E PROJETOS 

7.1 —CUSTOS GERAIS 

tFl5.14° 

  

Os preços unitários têm como base: 

> SINAPI - Insumo - referente ao mês de Junho/2026; 

> DEIURB AGESUL - Insumo -referente ao mês de Janeiro/2026; 

> SINAPI - Composição - referente ao mês de Junho/2026; 

> DEIURB AGESUL - Composição -referente ao mês de Janeiro/2026; 
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8- ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
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83-SEGURA Ç[UtBA.t 1 

oletiva, sinalização temporária das frentes-d e i o e controle do tráfego. individual proteçã' 

exi te te, 

controle •e poeira, idos, resíduos da fresage 

de contaminação IflD  solo e proteção da drenagem 

AMBIENTAL 

xecuçao deverá adotar prevenção de impacnhf-luindo 

equada dos materiais rem, vidos,'prevenç - ao 

observando toda a legislação ambientai vigente. 

destinação 

8.4 

provisória uaisq 

definitivamente após inspeçã fiscalização. aprovação 

DA OBRA 

serviços 

equipamentos, sinalizaçã 

oda a área d 

elementos 

mi Vendo 

estranhos 

resíduos materiaie*c•identes, 

omente será liberada 

oncluído 

8.5 - MEDIÇÃO E R OS 5 

estinadas 

  

1 

 

GENESYS 

 

ENGENHARIA E PROJETOS 

8.1 - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS GERAIS 

 

Todos os materiais empregados na execução da obra deverão possuir qualidade comprovada, 

procedência conhecida e atender às especificações técnicas do DNTT, ABNT, AGESUL e demais normas 

aplicáveis. A utilização de qualquer material dependerá da prévia aprovação da fiscalização. 

8.2 - OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

Compete à contratada fornecer mãofé)obia qualificada, equipamentos, materiais, transporte, 

controle tecnológico, sinalização nrnvisória éàiilnaenth m 
,  ------------ - 

proteção individual e coletiva, bem como 
-. 

executar integralmente os serviços confo eoprojeto executivo-ocçamento, cronograrna e especificações 

técnicas. 

Duran eÇexecução deverão ser observadas as Normas Regulamentadoras do Ministério do 

Trabalho, es.ecialmente aquelas relacionadas à segurança em obras, utilização de equipamentos de 

A medição será realizada com base nos quantitativos efetivamente executados e aprovados pela 

fiscalização, conforme os critérios estabelecidos no contrato e na planilha orçamentária. O recebimento 

definitivo dependerá da conformidade dos serviços executados com o projeto executivo e das exigências 

contratuais. 
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GENESYS 
ENGENHARIA E PROJETOS 

8.6 - REFERÊNCIAS TÉCNICAS 

/ÇÇ1t. 

e.' 
r.l 

tp15.ç3) ' 

• Manual de Pavimentação - DNIT. 

• Manual de Restauração de Pavimentos Asfálticos - DNIT. 

• Especificações Gerais para Obras Rodoviárias - DNIT. 

• Normas Técnicas da ABNT aplicáveis. 

• Manuais Brasileiros de Sinalização de Trânsito - CONTRAN. 

• Lei Federal n°14.133/2021. 

• Especifica ôes Técnicas da AGESUL, quazidoalicáveis. 

O presen e Lü,twbfl Descritivo estabelece os critérios técnicos para O  execução dos serviços de 

Restauração Funcional ÉD Pa imento em diversas vias do Município de Terenos/MS. Todos os serviços 

deverão ser e ecutados em estrita conformidade com o projeto executivo, orçamento, cronograma físico-

frnanceiroG determina les da fiscalização, garantindo qualidade, durabilidade, segurança e desempenho 

a. Quaisquer alterações durant at,(éEião somente poderão ser realizadas mediante 

autorização formal da fiscalização. 

R ' 

Assinado  oeforma digital 
ogeri© )\pOr-ROgériOXeneS 
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